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PROGRAMA DE EXTENSÃO 
“AGORA É CAIXA DE PONT[O]”

Em tese, todo teatro está em uma caixa: seja dentro de um es-
paço fechado, seja na vastidão-caixa-rua. A caixa, para nós, não 
é um espaço de prisão, mas um lugar de aberturas, de rizomas.

Esse lugar chama-se Caixa de Pont[o], mas o que propo-
mos vai além do nome; o que propomos é uma ação contrária: 
desencaixe-se, desencaixote-se, despontue-se. Pois caixas são 
feitas, também, para presentes e prazeres. 

Se a caixa de ponto servia para lembrar o texto aos que 
estavam no palco, aqui transformamos o palco em caixa de res-
sonância. É a amplitude e a amplidão o que nos interessa. Em 
tempos de armas e falsas guerrilhas, não podemos nos subju-
gar ao alvinho e sua arma.

O palco é quem sopra os textos, as ações, vidas. É quem 
informa os desmemoriados. O teatro é a grande lembrança do 
mundo. 

Aristófanes, Qorpo Santo, Brecht são memórias cada 
vez mais necessárias. Não só eles, mas cada griot que ainda 
semeia palavras e cenas, pois é das margens africanas, amerín-
dias, orientais que vem a resistência. O teatro grego foi muito 
importante para os gregos. Que o teatro brasileiro se faça ainda 
mais importante para os brasileiros. 

La Lupe nos grita num bolero: “Teatro, lo tuyo es puro 
teatro, falsedad bien ensayada, estudiado simulacro”. Sim, La 
Lupe, somos puro teatro, nossa falsidade bem ensaiada, nosso 
estudado simulacro é que o que nos mantêm vivos. 

Construímos avessos que revelam os avessos humanos. 
Não há ataque, censura, poder que nos debele. Clichê necessá-
rio: teatro é resistência. 

A caixa é, também, lugar de memória. 
O coisismo jamais entenderá a multiplicidade de uma 

caixa. Eles não conhecem metáforas e belezas. São alimenta-
dos de ódio, mentira e esquecimento voluntário da história. 

O Caixa de Pont[o] é um ninho de pássaro: propõe voos 
e cantares. Um ninho é uma caixa, o útero é uma caixa. A caixa 
nunca foi o problema, o problema sempre foi e será o modo 
de usar. 

Não cremos na meritocracia, no neoliberalismo, na ne-
cropolítica, no pensamento assassino e colonizador. Preferimos 
as margens dos expulsos do sistema. Preferimos atravessar as 
balsas com os refugiados. Esse é o nosso ponto de alteridade. 

Um coisista é um indivíduo que perdeu a razão, não crê 
no ensino, não crê na ciência, não crê na vida. Um coisista é 
prova real de que a falência do corpo não é a única maneira de 
se estar morto. 
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[o] Dramaturgia inédita de Ave Terrena

(em processo de pesquisa para os barbantes vermelho e azul 
do Mural da Memória, com o LABTD)

PRÓLOGO:
[três peritos apresentam o seu parecer]
Relatório 9102.85/16-003
Laudo da Comissão Especial, resultado da exumação ad-

ministrativa das ossadas requeridas pelo Poder Público cons-
tando de 45 anos do óbito, no caso da primeira, e de 44 anos, 
no caso da segunda.

Primeira ossada: foram identificadas rupturas incomuns 
em diversos pontos dos ossos da bacia, sendo que, na base, 
há uma distância de 5 cm entre a face seminular e a fossa do 
acetábulo. Assinala-se a provável ocorrência de choque inten-
so com superfície lisa e dura, provavelmente o asfalto do chão. 
Reconhecida a identidade do cadáver como Sara Mariana Lu-
ver, desaparecida desde o ano de 1972.

Segunda ossada: os restos mortais estão fragilizados, 
sendo encontrados, junto a eles, três projéteis. Três orifícios de 
entrada no crânio, com suas respectivas saídas, inclusive uma 
frontal que sai na occipital. Lesão no fêmur direito, indicativo 
de que pode ter sido em vida, mas não há elementos para uma 
afirmação categórica de que possa ter sido um tiro na perna. 
A gestação estava no 8º mês, de modo que se supõe também 
existirem restos mortais do feto, que não foram encontrados. 
Na reconstituição do semblante mortis, com base no laudo 
necrópsico do IML, percebe-se que, ao morrer, a boca estava 
entreaberta, demonstrando dificuldade de respirar. Reconhe-
cida a identidade do cadáver como Silaine Silva Andrade, de-
saparecida desde 1971, constando ficha do Destacamento de 
Operações de Informações – Centro de Operações da Defesa 
Interna também com os nomes de Selma, Leda e Bete, acusada 
de “subversão” e indiciada em três processos por envolvimento 
com duas organizações terroristas clandestinas.

Voz 01: Tudo muito fino, frio e profissional. 

[os outros peritos estranham o colega]

Voz 01: Só não consigo entender por que não dizem quem me 
matou, se identificaram a ficha.

[os outros peritos continuam estranhando]

Voz 01: E tendo a ficha, vocês então esqueceram o ferimento 
que tinha no seio direito. Ou alguém mandou vocês esquece-
rem isso?

Voz 02: Dá licença? Queria dizer pra vc, meus sentimentos. Essa 
forma de morrer é... Não tenho nem palavras, não sabia que 
tinha sido assim.

[o único perito que sobrou está com uma cara de assombrado]

Voz 01: Vai dizer que vc acreditou na notícia que divulgaram 
por aí?

Voz 02: A gente não tinha como saber, era muita notícia, não 
tinha como saber se era verdade ou não.

Voz 01: Como é que eu ia ter fugido, mano?

Voz 02: Mas só queria te dizer isto: meus sentimentos. Não sei 
o que dizer nessa hora, nunca pensei que ia conversar com vc 
de novo um dia.

Voz 01: Tá bom... Saudade de vc.

Voz 02: Pensa que podia ser pior: podia ter acontecido tudo 
isso com vc e vc ainda podia ter sido enterrada com um nome 
que não é o seu.

Voz 01: Mas foi mais ou menos isso que aconteceu...

Voz 02: Você me entendeu. O meu caso foi diferente.

Voz 01: Mano, você era homem. Desculpa.

Voz 02: Ainda sou! Até hoje não te perdoei por vc ter me rejei-
tado.

Voz 01: Nunca te rejeitei, mas é que eu tb tenho minhas limi-
tações.

Voz 02: Precisou a gente morrer pra provar que minha mascu-
linidade não depende de corpo X ou Y.

Perito [apavorado]: É uma encenação de vcs, né?

Voz 01: Ficou com medinho?

Voz 02: Bem difícil responder a sua pergunta...

Perito: É possessão?

Voz 02: Affeeeeeee.

Voz 01: Sabe, deixa eu te falar, você deve ter ouvido por aí já, 
estão falando bastante, sobre aquela história de “dar voz”?

Voz 02: Pois então, a gente mesmo se deu a voz nesses corpos, 
não precisou nem eles decidirem dar que a gente já tomou

Perito: Então é espírito.

Voz 02: Espírito não. 

Voz 01: Voz.

Perito: Mas a voz de vcs tá igualzinha à do perito 1 e perito 2.

Voz 01: E precisa fazer outra voz pra vc entender?

A verdade atirada em seu rosto como 
1 pano sujo – prólogo da peça
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Voz 02: Tá vendo, mana, agora vc entende, eu preciso fazer ou-
tra voz q não a minha pra vc entender q ela pode afinar de vez 
em qndo, e ainda sim é voz de homem?

Voz 01: Não me venha você agora que a gente tá numa saia 
justa aqui com o perito 3, que nem a gente tá sabendo explicar 
que no Brasil muitas vezes as vozes dos mortos voltam, sim, pra 
contar sua história. 

Voz 02: Ah, palestrinha, olha, eu vou te falar, você é mulher, 
mas faz palestrinha igual macho toda vez.

Voz 01: Tem alguma coisa que você tá querendo me dizer?

Voz 02: Eu admiro muita a sua luta, tenho o maior respeito, só 
que você é teimosa, parece não entender a minha dor. [choro-
so] Morrer Cristopher e ser enterrado como Sara Mariana, por-
ra, é a segunda morte. 

Voz 03: Precisa vir a velha pra cuidar dos novinhos?

Voz 01: Opa.

Voz 02: Quem é que tá chegando?

Voz 03: Fui escalada pra vir.

Voz 01: Hm...

Voz 02: Como assim? Mana, só tem duas ossadas, mana, só 
dois relatórios, será que é truque?

Voz 01: Qual Exército?

Voz 03: 1º Exército.

Voz 01: Eu deveria saber desse ponto?

Voz 02: A senhora é uma demônia mesmo.

Voz 03: Nem teria como...

Voz 01: A gente se conheceu?

Voz 03: Uma vez, você deve lembrar.

Voz 02: Você também é morta? 

Voz 03: Sim.

Voz 02: Ufa.

Voz 01: Onde?

Voz 03: Águas virtuosas.

Voz 01: Men-ti-ra!

Voz 02: Quem é ela, mana? É ela, ou é ele, ou nenhuma das 
anteriores?

Voz 01: É a Giza Ferreira! Eu achei que a voz ficava grudada no 
osso e por isso que a gente só conseguiu aparecer agora.

Voz 02: Pelo visto a voz circula independente disso, dona Silaine.

Voz 03: Escuta o seu irmão. Não sou mãe de ngm aqui, vou 
bancar a autoridade. Precisa resolver a situação das poesias 
que seu irmão escreveu na cadeia.
	
Voz 02: Como ela sabe?

Voz 03: Eu sobrevivi à Ditadura. Morri faz poucos anos.

Voz 01: Me conta, preciso saber o que aconteceu com Charles, 
Denise, Iara, você deve saber.

Voz 03: Não é hora pra isso agora.

Voz 02: Mas e esses corpos?

Voz 03: A gente tem que usar eles pra achar o ponto perdido 
na história.

Voz 01: Mentira que a gente veio aqui só pra isso.

Voz 03: Pode ir parando com essa conversa de mentira isso, 
mentira aquilo. A era é de fake news, mas essa gente tá preci-
sando de uma boa verdade na cara.

Voz 01: A verdade atirada na cara de vocês.

Voz 02: Rosto. Melhor usar rosto do que cara, fica mais suave. A 
verdade atirada no seu rosto.

Voz 01: Agora você quer suavizar a história?

Voz 02: Aí depois que você tiver seduzido o público, aí que você 
pesa. A verdade atirada no seu rosto... como um pano sujo.

Voz 03: Que beleza. Já podemos começar.

INTERLÚDIO:
Sem vergonha de feridas escalavradas q si podem esconder 
entre os dedos
Nem perigo de moral imaculada q não mais percorre os quin-
tais de medos
Nos encontramos no início do século ainda escolhendo de me-
lancolia à revolta
Caladas mesmo sem mordaça ou no máximo esperando do 
céu a força silenciosa desabar
Entre grades, sustos, cortes, sepulcros, o bico do fuzil é um tris-
te peito
Enquanto na cabeça os espinhos grudam uma coroa que des-
de manhã fura e sangra
Aqui o sol não foi bem-vindo na claridade de suas velas, bússo-
las e iluminuras
Si pelo ódio for chamada altas horas trash de madrugada por 
falsos príncipes messias
Há de estourar o rebanho em coro rebatido no alvo em cheio a 
perfurar a má retina
E onde tinha tudo pra gente si afogar na lama engolindo detri-
tos, nasceu uma de nós. 

[Ave Terrena é dramaturga, São Paulo, SP]
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“Viver é uma questão de rasgar-se e remendar-se” 
–  Guimarães Rosa

PERSONAGENS
María 
Brayan
A otra montañista
Carrasco
A máquina de costura

Sugestão da autora:
Em Ar rarefeito, as costureiras são bolivianas. Talvez fosse 
vantajoso encetar um breve estudo do sistema fonético da 
língua espanhola. Normalmente, os falantes de língua es-
panhola não conseguem nasalizar as vogais. Palavras que 
começam com a consoante F, em português, e com H, em 
espanhol, causam uma certa confusão. Ex.: hacer = fazer. 
Não há distinção entre o som do B e V, os heterogenéricos: 
la sangre/o sangue; la leche/o leite, etc. Contudo, tal estu-
do e emprego nos diálogos não devem soar falso; devem 
ser apenas um norte e quiçá um sutil “acento”, que cabe ao 
diretor e ao elenco encontrarem o melhor tom.

 

1. As memórias na costureira e a costureira a costurar

Uma oficina clandestina de costura. Duas mulheres 
bolivianas escalando uma montanha de roupas.

MARÍA (sorri triste) – Ah, os Andes!

(Silêncio)

Naquela época, eu não era capaz de entender o peso 
da agulha, a profundidade de seus furos e o tamanho da 
montanha. Eu caminhava pelos campos de milho à procu-
ra de sabugo para fazer uma nova boneca. Desde menina, 
eu fazia as minhas próprias bonecas. Os campos estavam 
muito secos e, de repente, eu notei uma sombra, como a 
do meio-dia, me cobrindo. Senti um arrepio frio. Ergui os 
olhos, havia uma fileira de corvos sobrevoando a minha ca-
beça. Eu corri pelos campos amarelos de Van Gogh fugin-
do daquele céu ameaçador, daquelas asas negras pairando 
sobre o meu destino, mas a sombra delas nunca mais se 
afastou de mim.

Respira, arremata... corta!

Eu não queria deixar os Andes. Eu não queria, mas tinha. 
O destino já havia furado o meu caminho e me puxava fei-

[o] Dramaturgia inédita de Maria Shu

Ar rarefeito

to linha na agulha para longe dali. O medo riscava minha 
testa, escorregava pelo meu ventre, agitava as minhas per-
nas. O medo movia os meus pés em direção ao assento 
marcado do ônibus, e Brayan, meu filhotinho, dormia no 
aguayo embalado pelo socos do meu coração.

(Às roupas)

Há um Andes de malhas sobre as mesas. 
Todos os dias, novos montes de roupa se juntam à cor-

dilheira. Eu tenho que encarar a montanha. Todos os dias, 
sofrer com a altitude, o frio e a falta de oxigênio deste lu-
gar. Janelas lacradas, neblina, ar rarefeito. A cadeia monta-
nhosa, a máquina de costura e eu.

Respira, arremata... corta!

MARÍA - Uma agenda para cumprir.

				    Sem parar
			   Sem parar
		  Sem parar
Sem parar

Subir a parede de pano.  Tocá-la e a cada ponto estraté-
gico fincar um zíper, um botão.

Respira, arremata... corta!

BRAYAN (debaixo da mesa) – ¡Mamá, mamá!

(María faz um sinal para que o filho fique quieto)

MARÍA – Nasci muito longe daqui e acampei aos pés 
desta grande montanha.

Tenho um colchão fino, um lençol de sobras de costura 
e uma garrafa de água. Não trouxe uma mochila nas cos-
tas, mas já tenho uma corcunda, vê? As cadeiras aqui não 
têm encosto. É o que tem pra hoje... pra amanhã e depois. 
O tempo me costura rugas e me sutura os olhos com as 
linhas finas do destino.

Respira, arremata... corta!

(Uma neblina gordurosa entra ilegalmente pelas frestas 
das janelas lacradas, abraçando a cordilheira e o estômago 
da costureira)

VOZ OFF: Olha a batata frita! Batata frita! A pequena é 
dois real, a grande, cinco. Qual vai? Uma de dois real, no 
capricho. Bota queijo ralado, freguesa? Vai refrigerante? 
Dolly é um e cinquenta; Coca-Cola é três, a lata!

MARÍA - Piquenique às margens do Titicaca, o berço dos 
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deuses. Eu estive muitas vezes à beira daquele lago. Brin-
quei muito naquelas águas, elas pareciam cantar la chaca-
rera, eu sempre molhava a beirada da minha saia florida. 
Com as pedras, bastava um pouco de cuidado, não ir fundo 
(Pausa) Salteñas, choclos, refresco de tamarindo. (Sorri) A 
pimenta arde na língua e eu sinto o gosto de parrillada ao 
som de copos de suco dançando sobre a toalha estendida 
no chão e algo me toca num lugar ainda não totalmente 
cicatrizado. A ferida antiga se abre como os braços de um 
bebê exigindo meu colo materno. (Pausa) O lago refletin-
do o céu e um condor nadando solitário, costurando no 
ar linhas, fios, agulhas, pedais em cada pedaço de nuvem.

Respira, arremata... corta!

BRAYAN (debaixo da mesa) - ¡Mamá, mamá! 
A OTRA MONTAÑISTA (assustada) – Meus dedos!
MARÍA – O que têm eles?
A OTRA MONTAÑISTA (ofegante) – Me ajuda! Não estou 

sentindo a ponta dos meus dedos!
MARÍA – Você tirou as luvas?
A OTRA MONTAÑISTA – Eu tirei para repor o carretel, foi 

só um instante.
MARÍA – Aqui em cima faz um frio danado; você tem de 

ficar com as luvas o tempo todo!
A OTRA MONTAÑISTA – E agora? O que eu faço?
MARÍA – Talvez os seus dedos só tenham adormecido. 

Coloca eles no bolso um pouco para aquecer.
A OTRA MONTAÑISTA – Eu coloquei. Eles aqueceram e 

a dor aumentou.
MARÍA – Para uns cinco minutos. Levanta, vai ao banhei-

ro. Você está muito cansada, já está escalando há muito 
tempo.

CARRASCO – Algum problema por aqui?
MARÍA – Não, senhor.
CARRASCO (para Otra) – Como vãos seus olhos?
A OTRA MONTAÑISTA – Mal.
CARRASCO – Como estão as suas costas?
A OTRA MONTAÑISTA – Mal.
CARRASCO – E a ponta dos seus dedos, como vão?
A OTRA MONTAÑISTA – Mal, senhor.
CARRASCO – Mas você consegue escalar?
A OTRA MONTAÑISTA – Consigo.
CARRASCO – Então, por que diabos parou?

2. As memórias e o filho na costureira,  
e a costureira a costurar

 (Janelas lacradas. María descreve o que sua imaginação 
vê)

MARÍA – Um mar de gente caminha lá fora carregando 
montes de sacolas. O comércio é grande, as ruas são ense-
badas e barulhentas. As vendedoras laçam os clientes na 
porta. Dorinhos moda masculina, sapato croc, bolsa igual à 
de madame, loja de china, loja de árabe, carne grega Friboi 
e suco natural de fruta em jarra de plástico.

BRAYAN – Mãe?

MARÍA – Xiu!
MARÍA – Tem resto de comida nas paredes fedendo à 

bosta, tem bebida com talco, vaselina, barata, ratos mor-
dendo o meio-fio, escova, pente sem dente, bandeira de 
time rasgada no meio do asfalto molhado. Não há condo-
res, mas pombas voam as suas doenças. Ei, meninos! Pa-
rem já de brincar neste esgoto! Vendem roupa nas lojas, 
nas calçadas, nas barracas, em cabides no muro, penduram 
tênis até nos fios da rede elétrica! Tem roupa que vende de 
muito, roupa que vende de uma só, roupa que costureira 
imigrante faz com filho embaixo da mesa e depois é vendi-
da em loja famosa e ela não pode nem comprar. 

Respira, arremata, corta!

MARÍA (para o filho) –  Agora você pode falar.
BRAYAN (saindo da mesa) – O silêncio.
MARÍA – Como?
BRAYAN – Sou quem sou, se falar meu nome não existo 

mais. Quem sou? O silêncio é a resposta.
MARÍA – ¡Muy bien! Escuta! Ontem, um circo chegou ao 

bairro. Vou te dizer o que eu estou vendo. Estou vendo a 
lona, uma lona sobre o paraíso; a lona sobre o paraíso é 
algo tão colorido e deslumbrante que faria o seu pensa-
mento chegar até as estrelas. (Pausa) Estou vendo também 
um palhaço, um homem corpulento e engraçado que, 
quando ri, a barriga sacode. Consigo ver dentro da flor que 
ele tem no casaco um pequeno cano de água que serve 
para esguichar água na boca dos incautos, porque os in-
cautos têm fome e uma sede constante. Estou vendo da-
qui da janela venderem pipoca, maçã caramelada, milho 
cozido... As nuvens de sabores pairam sobre a cabeça das 
crianças, muito perto da cabeça das crianças, e é possível, 
apenas com um levantar de pés, sentir na língua o gosto 
destas nuvens aromáticas, como se elas quisessem acari-
nhar o estômago e depois sair pelos poros, com um sorriso 
sincero, e perfumar as ruas todas, todas.

BRAYAN – Tengo fome.
MARÍA – Ouvi dizer que as crianças muito, mas muito 

educadas, ganharão tudo isso.
BRAYAN – Eu sou educado, não sou?
MARÍA – Si, por supuesto.

Brayan sorri.

MARÍA – Os macacos usam perucas volumosas e os 
coelhos - brancos de doer a vista -  saem das cartolas aos 
montes. Há um artista que engole espadas feitas de açúcar. 
O que pode ser mais belo do que um artista e a sua arte? 
(Pausa) Você sabia que fui eu quem costurou a roupa do 
contorcionista? 

BRAYAN – No.
MARÍA – Pois sim, ele apareceu para mim e disse: “Ma-

ría, você foi a escolhida entre as mulheres! Por favor, faça a 
minha roupa! Eu preciso de uma roupa nova bem bonita!” 
Foi numa noite dessas, mas você já estava dormindo.

BRAYAN – Será que o contorcionista sabe se encolher 
debaixo de uma mesa?

MARÍA – Não tão bem como você!
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BRAYAN – Eu ensino pra ele!
MARÍA – Cadê o seu cofrinho?
BRAYAN – ¡Aqui, mamá.
MARÍA – Guarda mais essa moeda aí.
BRAYAN – Que grande!
MARÍA – Esta é de um real.
BRAYAN – Gracias, mamãe.
MARÍA – Meu homenzinho rico!
BRAYAN – Meu aniversário está chegando?
MARÍA– Sim, já sabe o que vai comprar?
BRAYAN – Um boneco do Pica-Pau e..
MARÍA – ¡Que bueno!
BRAYAN – E uma marmita pra você!

3. As memórias, o filho e a fome na costureira,  
e a costureira a costurar

CARRASCO – Vinte minutos para o almoço. 
(Tempo)
CARRASCO – A senhora não vai querer uma quentinha? 
MARÍA – Não, não estamos com muita fome hoje.
CARRASCO – Tem certeza?
MARÍA – Sim.
CARRASCO – Tem arroz, feijão, picadinho...
MARÍA – ...
CARRASCO – Ah, claro! Batata frita e uma laranja, de so-

bremesa. Uma dose de vitamina C para quem está em fase 
de crescimento.

MARÍA –  ...
CARRASCO – Compra a quentinha hoje, senão você vai 

ter que comprar esta mesma quentinha amanhã!
MARÍA – Vou ficar com uma.
CARRASCO – Só uma mesmo?
MARÍA – Sim.
CARRASCO – Está bem, eu anoto no caderno.
MARÍA – Tem caldo nesta laranja?
CARRASCO – Não sei, ainda não abri para ver.
(María passa a marmita para o filho. Retira debaixo dos 

retalhos um iogurte com a validade vencida. Rompe a em-
balagem cuidadosamente, como se quisesse permanecer 
com a bebida láctea em mãos o máximo possível. A emba-
lagem está suja e rasgada. Bebe-o).

4. As memórias, o filho, a fome e o Carrasco na costu-
reira, e a costureira a costurar

MARÍA – Eram dois. Brayan expulsou o outro bebezinho, 
brigou pela defesa do espaço uterino. O filhote de condor 
também derruba do ninho o filhote mais frágil. Juán, o ou-
tro bebê, devia ser frágil como um rolo de algodão. Estava 
uma noite fria quando anunciaram que eu daria à luz um 
único filho. Quando perguntei como isso seria possível, o 
doutor Gabriel me disse apenas pra eu esperar, porque o 
fruto era bendito. Eu esperei, eu acreditei; o pai de Brayan 
não. Quando ganhei o filhote, eu perdi o homem. Ele me 
descartou como se eu fosse um pano de chão imundo, mas 
Deus me deu um coração maior para poder sobreviver às 
desilusões e ao ar rarefeito das montanhas.

Respira, corta, corta, corta, corta...

CARRASCO - Cinquenta reais o vestido que a senhora 
acabou de estragar! 

MARÍA – Cinquenta reais?
CARRASCO – Este vestido é realmente muito caro.
MARÍA – Quanto eu vou receber por ele?
CARRASCO (calculando): Hummm... Quatro e... sessen-

ta... vinte e... dois reais e setenta centavos!
MARÍA – Tomarei mais cuidado.
CARRASCO – Vai para o caderno. 
MARÍA – Sim, senhor.
CARRASCO – É o segundo estrago só este mês. 
MARÍA – O outro vestido era mais barato?
CARRASCO – O outro era mais caro.
MARÍA – E tem ainda as marmitas de Brayan.
CARRASCO – A passagem pro Brasil...
MARÍA – Eu vou pagar.
CARRASCO – Sei que vai.
MARÍA – Eu vou.
CARRASCO (assediando-a) – Se você não fosse tão tei-

mosa, María, você já teria pagado parte da sua dívida.
MARÍA – Eu tenho muito respeito pelo senhor.
CARRASCO – Foda-se o respeito. Ele não paga a sua 

conta.
MARÍA – Costurar, escalar... é assim que eu vou pagar.
CARRASCO – Uma mulher bonita, sozinha no mundo, 

com um filho pra criar. Fosse mais carinhosa...
MARÍA – Não estou sozinha no mundo, senhor. 
CARRASCO – De vez em quando, só pra distrair.
MARÍA – Brayan é a minha família.
CARRASCO – Você não entende ou finge que não enten-

de a minha língua, paraguaia?
MARÍA – Eu não sou paraguaia. 
CARRASCO – Ah, você não é paraguaia?
MARÍA – Não.
CARRASCO – Sei.
MARÍA – Sou boliviana.
CARRASCO – Você é boliviana, não paraguaia.
MARÍA – Sim.
CARRASCO – Sei.
(Carrasco folheia o caderno. María volta a costurar)
CARRASCO – Opa! Tem um xampu na sua conta também. 
MARÍA – ....
CARRASCO – Você não ia me dizer nada, ia?
MARÍA – Não entendo, senhor!
CARRASCO – A dívida do xampu passando batido e 

você calada!
MARÍA – *Tu cuida de los apuntes y yo cuido de coser. 

¡Déjame en paz, guacala!
CARRASCO (arranca-a da cadeira pelos cabelos) – Fala a 

minha língua, porra! 
MARÍA – Perdóname!
CARRASCO – Na minha língua, cucaracha de merda! (Su-

ave. Tocando-lhe o corpo) Na minha “língua”. Você me deve 
dinheiro, eu não te devo merda nenhuma. Eu podia te ma-
tar, quando faz um frio assim, eu só penso nisso. Você não 
vale muita coisa mesmo, aliás, você vale menos que nada. 
No começo, eu até me impressionei com você, mas depois 
vi que você é como todas as outras, uma puta faminta. 
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Você é uma roupa falsificada, uma liquidação barata, que 
está inescapável de mim. Mas o diabo é que você é uma 
cópia bonita, tão perfeita que me dá vontade de chorar e 
rezar aos seus pés. Você é mais bela que qualquer original.

BRAYAN – Larga a minha mãe!

(O Carrasco larga-a)

CARRASCO – Cala boca, moleque!
MARÍA – Eu vou fazer ele ficar quieto, senhor!
CARRASCO – A devedora e o seu salvador!	
BRAYAN (dando o porquinho ao Carrasco) – ¡Toma la 

plata!

(Carrasco olha para o cofre, olha demoradamente para 
Brayan e sai)

5. As memórias,  o filho, a fome, o Carrasco e o rato  
na costureira, e a costureira a costurar

MARÍA – Eu era um tecido leve com sonho de amor nas 
ideias. Eu era um corte de cetim, mas fizeram de mim uma 
roupa igual a tantas outras. Agora, eu tenho braços, gola, 
manga. Sou uma camisa de tamanho médio, mas na es-
sência continuo sendo um tecido muy delicado. Delica-
do demais para esta máquina de costura tão bruta. Hoje 
me fincaram cinco botões na cara! Cortaram a minha pele 
azul-turquesa com uma tesoura afiada, separaram meus 
músculos, minhas vísceras, me deslocaram ossos, me am-
putaram membros vitais. Doeu. Apareceram cicatrizes nos 
braços, no pescoço, nos pulsos. (Pausa) Por que insistem 
em nos moldar? Por que insistem em dar formas humanas 
a tudo quanto é coisa? Há em mim um arrependimento 
profundo por ter transformado os sabugos daqueles cam-
pos de milho em bonecas. Deve ser por isso que os corvos 
me perseguem. Castigo dos deuses.

A OTRA MONTAÑISTA – O que fizeram comigo? O que 
fizeram comigo? O que fizeram comigo? O que fizeram co-
migo? O que fizeram comigo? O que fizeram comigo? O 
que fizeram comigo? O que fizeram comigo? O que fize-
ram comigo? 

Respira, arremata... CORTA!

MARÍA – Ai!
CARRASCO – Isso é seda, não vai estragar, paraguaia!
MARÍA (entredentes) – Eu sou boliviana!  (Pausa) A agu-

lha fura minha carne e diminui meu ritmo. Chupo o sangue 
e a minha boca se enche com a acidez dos morangos. Eu 
poderia comer morangos agora. Eu poderia comer qual-
quer coisa agora. Minha mão ferida pela máquina de cos-
tura cospe lava, pega fogo, mas os extintores deste lugar 
estão vencidos há muito tempo. Sigo subindo a montanha, 
respirando, arrematando, cortando, fincando zíperes e bo-
tões para não despencar (Pausa) Seus dedos voltaram ao 
normal?

A OTRA MONTAÑISTA – Eles estão escuros, cinzentos. 
MARÍA – Inchados?

A OTRA MONTAÑISTA – Parecem pequenas salsichas es-
tragadas. 

MARÍA – E doem?
A OTRA MONTAÑISTA – Não mais. Perdi toda a sensibili-

dade nas pontas.
MARÍA – Hum... talvez seja melhor amputá-los. 
A OTRA MONTAÑISTA – Não, isso não! 
MARÍA – Respira fundo e me dá a sua mão!
A OTRA MONTAÑISTA – Eu não vou aguentar!
MARÍA – Desculpe-me.
A OTRA MONTAÑISTA – Estou com dor de cabeça e uma 

tontura desesperadora!
MARÍA – Talvez seja fome. (Revira as cordilheiras de rou-

pas) Eu tenho outro iogurte aqui em algum lugar...
A OTRA MONTAÑISTA – Não sinto uma gota de fome. Só 

um gosto amargo de cansaço e as patinhas minúsculas de 
mil formigas procurando a saída dentro da minha cabeça. 
O cérebro deve logo se acostumar.

(Brayan empurra um carrinho de madeira por entre 
máquinas industriais, bancadas, ferramentas e montes de 
roupas que esperam para ser costuradas. Encontra um rato 
morto debaixo dos retalhos. Recolhe-o e se derrete em 
afetos pelo roedor inerte. Depois de um tempo, ordena ao 
rato)

BRAYAN – Ide!  (O rato foge)

6. As memórias,  o filho, a fome, o Carrasco, o rato,  
o cachorro na costureira e a costureira a costurar

CARRASCO – Conforme a escala fixada na porta do ba-
nheiro, hoje é dia da senhora lavar as privadas. Eu não de-
veria, mas estou avisando, porque a sua cabeça hoje tá na 
Conchinchina e eu não quero desculpas esfarrapadas.

MARÍA – Sim, senhor.
CARRASCO – Onde será que fica esse caralho de Con-

chinchina? Será que quem nasce na Conchinchina é “Para-
guai” que nem você? 

MARÍA – ...
CARRASCO – Eu vou sair, mas o Rex vai ficar solto por 

medida de segurança. Não queremos nos sujar com a po-
lícia, certo? (Pausa) Vigiar, anotar as dívidas no caderno, 
buscar tecidos, lucrar até cem vezes mais em cima de cada 
peça. Este é meu trabalho, é o que eu sei fazer. Deus fez a 
terra e o céu, o resto foi feito na China. As etiquetas imi-
tam as originais. As roupas nas bancadas imitam as mon-
tanhas da Bolívia. Tudo falsificado. É como um faz de conta 
de criança, se bem que algumas carregam uma agudeza 
no olhar insuportável e eu nem chego a entender suas ex-
planações. (Pausa) Outro dia, eu sonhei que eu era um pa-
vão e tinha uma cauda colorida de mais de dois metros de 
comprimento. No topo de cada fileira de penas, havia um 
pequeno olho redondo e brilhante capaz de vigiar todas 
as costureiras do mundo. Quando eu abria a minha cauda, 
ela se transformava num leque e eu produzia ar. Se eu sou-
besse como fabricar ar, se eu entendesse de fórmulas, eu 
estaria rico nesta selva de pedra poluída, mas o ar fresco 
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não vem, ele não vem, então, eu vou atrás dele e de novas 
encomendas.  

 (Carrasco sai. Ouvem-se latidos)

A OTRA MONTAÑISTA – Estamos presas?
MARÍA – Presas na cadeia montanhosa.
A OTRA MONTAÑISTA – Nada a fazer.
MARÍA – O Carrasco é um cachorro louco que mostra 

os dentes, me persegue por entre as montanhas, como 
um animal de rua correndo atrás de um desconhecido 
em busca de um instante de vingança. Ele põe suas pa-
tas sobre a minha pele e a sujeira dele se instala poro 
adentro e corrói o meu corpo. (Pausa) Eu ouço os seus 
gemidos lentos quando ele coça a orelha com tampa da 
caneta e espalha sua sarna por cima das roupas. Seu pelo 
molhado de chorume esgana o verbo ar. Ele é um cão 
doente que come o próprio vômito apenas por medo de 
que alguém se aproprie do que lhe pertence.

(Ouvem-se latidos mais fortes)

A OTRA MONTAÑISTA – Lá fora, eles mordem um ao 
outro. 

MARÍA – Mostra-me as suas mãos?!
A OTRA MONTAÑISTA – Não sinto mais os dedos. O 

resto é só questão de tempo.

7. As memórias, o filho, a fome, o Carrasco, o rato, 
o cachorro e o *circo na costureira, e a costureira  
a costurar

A OTRA MONTAÑISTA – Aqui, os animais trabalham o 
tempo todo.

MARÍA – As formigas carregam o resto de comida de 
Brayan, e as aranhas tecem. Há muitas aranhas. As fian-
deiras. Minúsculos fios de seda saem do abdome delas, 
formando molduras, raios e espirais da teia, para formar 
os casulos. Há muitas teias dependuradas ao longo da 
parede, mas essas teias dão choque. Despedaço uma 
aranha, desenrosco uma teia e num instante nasce um 
gato.

(Luzes se acendem por causa do “gato”)

MARÍA – Brayan, olhe à sua volta: você está no *circo 
agora.

Atmosfera circense. María puxa uma tira de tecido 
longa e a estica no chão para a corda bamba. Desenrola 
outra peça de tecido, faz nascer uma lona circense. Os 
artistas chegam um a um, miniaturas feitas de pano. Ma-
ría faz malabarismo com carretéis, a Otra Montañista tira 
um “coelho” (um trapo branco) de uma cartola. Brayan 
segura um pacote de pipocas, se diverte com a apresen-
tação, vibra. María e a Otra interpretam todas as atrações 

circenses que moram no sonho do garotinho. A encena-
ção deve ser delicada, poética.

8.  As memórias, o filho, a fome, o Carrasco, o rato, o 
cachorro, o circo e a alucinação na costureira,  

e a costureira a costurar 

MARÍA – Acelerando. Uma peça atrás da outra. Subin-
do a parede. Rápido. Quanto mais rápido o trabalho, mais 
rápido pago as marmitas de Brayan. O pulmão reclama. 
As costas gritam. As mãos adormecem. O estômago ber-
ra o auge da fome. (Pausa) Do alto da montanha, eu vejo 
Brayan dormindo na manjedoura de retalhos. Pachama-
ma, perdoe-me por ter parido este filho. Esta montanha, 
esta máquina de costura não era o futuro que eu havia 
prometido a ele. As minhas mãos também queriam outra 
coisa. Eu não respiro: mãos abertas e as palmas viradas. 
Um espasmo só e eu respiraria. Mas os meus músculos 
estão adormecidos e eu não sinto mais nada. Eu queria 
ser uma mosca, pra ser esmagada e acabar de vez com 
este cativeiro. Quem respira por mim?

(Tempo. Pesadelo: Auschwitz ou oficina?)

A OTRA MONTAÑISTA – Há quanto tempo nós esta-
mos aqui?

MARÍA - Não sei. O tempo parou.
A OTRA MONTAÑISTA – Onde estão as outras mulhe-

res?
MARÍA – Talvez seja só você e eu agora.
A OTRA MONTAÑISTA – Você se lembra do que estava 

escrito no portão?
MARÍA – No portão estava escrito “só o trabalho liber-

ta”.
A OTRA MONTAÑISTA – Eu li. A placa dizia “se necesita 

costurera”
MARÍA – Tem certeza?
A OTRA MONTAÑISTA – Não.
MARÍA – Você é feliz?
A OTRA MONTAÑISTA – Não.
MARÍA – Desde quando?
A OTRA MONTAÑISTA – Eu não me lembro.
MARÍA – E se fôssemos embora daqui?
A OTRA MONTAÑISTA - Não podemos.
MARÍA – Por que não?
A OTRA MONTAÑISTA – Temos uma dívida com o Car-

rasco, ele não nos perdoaria. Eu já o vi morder por muito 
menos.

MARÍA – Morder? Os piolhos feriram a minha cabeça!
A OTRA MONTAÑISTA – Eu comprei um bom xampu, 

mas fiquei com uma dívida maior ainda.
MARÍA – E quanto ao triângulo? Com o trapo de que 

cor foi feito o seu?
A OTRA MONTAÑISTA – Triângulo?
MARÍA – Ou seria uma estrela? 
A OTRA MONTAÑISTA – No meu céu, não há estrela 

nenhuma. Só um condor voando solitário.
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MARÍA – A última vez que aquele homem apareceu 
aqui ainda estava claro. Ele não vai voltar?

A OTRA MONTAÑISTA – E aquela fumaça?
MARÍA – Era a neblina.
A OTRA MONTAÑISTA – Dá igual.
MARÍA – Esse lugar fede demais.
A OTRA MONTAÑISTA – Eu tenho medo deste silêncio.
MARÍA – Eu tenho fome.
A OTRA MONTAÑISTA - Você afasta os arames que eu 

apanho as batatas. Força!
MARÍA – Não consigo.
A OTRA MONTAÑISTA – Nem eu. Minha mão foi surra-

da pela máquina de costura.
MARÍA – Batata só me faz lembrar que eu estou com 

muita, muita fome.
A OTRA MONTAÑISTA – A cabeça explode cores, li-

nhas, carretéis, melodias. 
MARÍA – Futebol domingo, no bairro do Pari. 
A OTRA MONTAÑISTA – Nuvens de cinzas vulcânicas 

orvalhando vestidos e blusas. 
MARÍA – Eu gostaria de sentir o gosto do vento na 

boca. 
A OTRA MONTAÑISTA – Eu gostaria de dormir num 

colchão macio, ter um travesseiro...
MARÍA – Veja! Há corvos nos campos amarelos de Van 

Gogh. Pachamama, ayudame! Muitos corvos! CORRA! 

9. As memórias, o filho, a fome, o Carrasco, o rato,  
o cachorro, o circo, a alucinação e a morte  

na costureira, e a costureira a costurar

ELLA – O que fizemos ontem?
A OTRA MONTAÑISTA – Tudo igual: escalamos e reco-

lhemos o cansaço do dia.
MARÍA – Que tal respirarmos um pouco?
A OTRA MONTAÑISTA – Estou cansada de respirar. O 

ar rarefeito está cheio dos nossos gritos.
MARÍA – Amanhã será melhor. Em breve, voltaremos 

para casa.
A OTRA MONTAÑISTA – Não podemos voltar.
MARÍA – Por quê?
A OTRA MONTAÑISTA – Não pagamos a dívida.
MARÍA – O ar vai entrar e tudo ficará bem.
A OTRA MONTAÑISTA – Sufocaremos.
MARÍA – Quem nos tirará daqui?
A OTRA MONTAÑISTA – Nada e ninguém virá nos sal-

var.
MARÍA – Estamos perto do topo. Nas montanhas: lá, 

se pode ser livre.
A OTRA MONTAÑISTA – O topo não chegará nunca. 

Ele muda o tempo todo, fica mais alto a cada segundo.
MARÍA – Lá no alto, lobos famintos caminham na 

neve, índios vivem perto das fontes de água quente…
A OTRA MONTAÑISTA – O topo é para os fortes. Quan-

to mais alto, mais perigoso. Acima de quatro mil metros, 
Deus pega seus pulmões e vai esmagando eles bem de-
vagarzinho. 

MAÍRA – E se comêssemos alguma coisa?

A OTRA MONTAÑISTA – Só o ar fresco estimularia meu 
apetite.

MARÍA – Com o ventre cheio, fica mais fácil esperar.
A OTRA MONTAÑISTA- O cansaço esmaga o peito...
MARÍA – Respira.
A OTRA MONTAÑISTA – Eu puxo, mas o ar não vem.
MARÍA – Se esforça ou seremos mortas pelo frio.
A OTRA MONTAÑISTA – Eu não posso mais continuar 

com essa ferida gangrenosa me carcomendo os dedos.

(María cantarola uma folclórica canção latina. A Outra 
Escaladora deixa-se envolver pela música por uns bre-
ves segundos).

A OTRA MONTAÑISTA – Já imaginou como ficariam 
as nossas mãos, nossas mentes, nossos corpos, se final-
mente chegássemos ao fim? Imagina o inverno chegan-
do e o frio vindo com mais força?! O vento sangraria os 
nossos lábios. Imagina a nossa bexiga explodindo, as 
pálpebras queimando de sono. Imagina o nosso estô-
mago vaiando, cortando esse silêncio… Basta! Não te-
nho a força das lhamas.

MARÍA – Há muitos animais neste lugar.
A OTRA MONTAÑISTA – Você percebe que há uma ba-

talha de formigas, aranhas, ratos, moscas, acontecendo 
à nossa volta neste exato momento? Todos os animais 
irão morrer. Pessoa ou bicho nascem para isso mesmo, 
para morrer. Falamos idiomas diferentes e tudo o que 
conseguimos entender é uma palavra ou outra. Foi um 
longo caminho até aqui. Horas de viagem, mas esta ofi-
cina de costura é tão bem escondida que ninguém há de 
nos salvar. Nossa vida está esfriando lentamente.

MARÍA – Um dia, o oxigênio vai invadir este lugar.
A OTRA MONTAÑISTA – A cada instante a agulha das 

horas costura um pouco mais do sabor dela na minha 
pele e me transforma num retalho de fantasias. A morte 
não lhe parece menos terrível quando se está cansada?

MARÍA – Túmulo: era isso o que estava debaixo desta 
montanha?

A OTRA MONTAÑISTA – A agulha costura a carne. 
Pano branco, cinza, seda roxa. Tiras de tecido são colo-
ridas como um arco-íris.

MARÍA – Duas escaladoras em uma montanha de 
escaladoras.

A OTRA MONTAÑISTA - Deitada em farrapo de mim. 
MARÍA – Costurada para dentro.

(Longo silêncio)

MARÍA – Seu peito dói quando você respira?

FIM

*Na geologia, circo é uma feição topográfica de depres-
são funda de origem glaciária, com a forma de anfiteatro 
com um lado cortado, junto ao topo da montanha. Contém 
muitas vezes um lago.

[Maria Shu é dramaturga, São Paulo, SP]
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[o] Dramaturgia inédita de Jhonny Salaberg

Tratores para derrubar terreiros

Mãe de santo sentada numa mesa de búzios. Casa de alvena-
ria com telhado bonito. Por fora parece casa de campo, por 
dentro é casa de todos. Os búzios são chacoalhados  nas  mãos  
pretas  enfeitadas.  Caem  sobre  a  mesa  e permanecem...

CENA 1

Mãe Beata: Calma, muito calma! Eu sei que está na hora, 
mas calma. Não entre em pânico! Pânico só atrapalha, em-
bola os pensamentos, atrasa o passo. Calma! Eles vão entrar, 
eles vão entrar. Derrubar, destruir, bater, xingar, exterminar, 
queimar e sumir. Eles vão entrar! Pra terra de ninguém poder 
voltar. Calma, eles não sabem o que fazem. A culpa é de cor-
pos outros, com as mãos estendidas cheias de palavras, com 
a boca cheia de certezas, com os pés formigantes e o pescoço 
engravatado. Calma, Yá, tranquila! Eles vão entrar, mas tran-
quila! Eles são assim mesmo, tratores humanos prontos para 
destruir cada pedacinho de fé. Porque a fé tem lado, frente, 
traz, cor, tamanho, preço, lugar... fé de tudo que é tipo. Mas 
para eles, a fé aqui é opaca, vazia, sem cheiro. Mal sabem, mal 
sabem... calma, tranquila! Eles só querem o bem-estar próprio, 
desfrutar da mais bela harmonia que se pode ter. E, para isso, 
vão transformar a nossa fé numa franquia. Irão construir fran-
quias de bem-estar. Quanto custa a fé? Quando custa o pão? 
Tranquila, Yá, tranquila! Eles vão entrar! Mas eu não sou passa-
rinho pra viver presa, não, eu sou vento, Yá, eu sou vento! Eu 
vou, mas eu volto (risos), eu vou, mas eu volto. Eu sou furacão, 
sou redemoinho, sou base, sou vida. Eu suspendo, mas tam-
bém destruo. Eu sei destruir! Eu vou, mas eu volto. Eles vão 
entrar, vão derrubar tudo. Vão destruir tudo, mas eu volto, Yá, 
eu volto.

CENA 2

Janaina: Olha, moça, eu já disse mil vezes que eu não sei 
quem é o dono. Eu moro aqui na rua, mas eu não sei quem 
é o dono. Desde que eu me conheço por gente esse terreno 
está vazio, desde pequena. A chuva cai, o mato cresce, os ho-
mens vêm cortar... depois de novo, e de novo, e de novo... Foi 
assim toda vida. Eu juro que se eu soubesse, eu falava, mas eu 
não sei. Meus meninos é que vivem brincando aí dentro, eu 
peço para não entrar. Perigoso, né? Sujeira, cobra, escorpião... 
mas não adianta, eles entram e ficam aí a tarde toda. Ninguém 
nunca veio expulsar eles, não, na verdade quase nunca vem 
alguém aqui ver esse terreno.

Dandara: Mas e as placas de venda? São mais de dez. Nun-
ca foi vendido antes?

Janaina: Nada! Mas também, quem é que vai comprar um 
lugar feio desse? Dá pra fazer nada.

Dandara: Aí é que a senhora se engana (tira um papel do 
bolso), dá pra fazer muita coisa. A área é grande, plana, boa 
localização... Isso aqui na mão de corretor é ouro. 

Janaina: Ouro? Uma coisa feia dessa? (risos) Olha, se esse 
terreno fosse meu, eu faria um salão de beleza bem grande 

com vários andares, sabe? Porta automática, banheiro, espe-
lho iluminado, jardim suspenso. (risos) Aí sim ia ficar bonito.

Dandara: É, mas isso aqui vai virar coisa maior ainda. Vai 
ter salão de beleza. Um não, vários salões de beleza! Portas 
automáticas de monte, escada rolante, praça de alimentação, 
lojas, lojas e lojas!

Janaina: Shopping?
Dandara: Shopping D, minha senhora. Mais uma unidade 

do Shopping D!
Janaina: Mentira?! (risos) Aí, até que enfim a prefeitura to-

mou vergonha na cara e decidiu construir um shopping perti-
nho da gente. Vai ter cinema? Meus meninos adoram cinema. 
Agora tá que tá uma coisa pra ver “Pantera Negra”; estão me 
enchendo o saco com isso. Vai ter cinema?

Dandara: (risos) Vai ter cinema, sim!
Janaina: Não vejo a hora!
Dandara: O fato é que eu estou aqui pra dar uma olhada no 

local, ver se está apto para começar a construção. Mas antes 
precisaria descobrir o que foi esse terreno, se foi baldio a vida 
toda ou se já foi algum estabelecimento, casa etc.

Janaina: Bom, quando eu era pequena, meu pai dizia que 
aqui era um terreiro de candomblé. Eu me tremia de medo só 
de pensar nos espíritos tudinho. Ele dizia que era muito fre-
quentado, que a dona do terreiro era muito amada e o tambor 
cantava até tarde da noite... Credo!

Dandara: E você sabe há quanto tempo isso aconteceu?
Janaina: Foi antes de eu nascer, moça. Eu só sei do que meu 

pai me contava.
Dandara: E como se chamava seu pai?
Janaina: Beto Ossaim.
Dandara: E a dona do terreiro, sabe o nome dela?
Janaina: Acho que era Beata, Mãe Beata! 
Dandara: E seu pai frequentava o terreiro?
Janaina: Deus me livre, moça! Nossa família não é disso, 

não. Nunca ninguém chegou perto dessas coisas, ninguém! 
Na rua de baixo tem um terreiro; quando eu era pequena eu 
ia lá pegar doce no dia das crianças. Um dia minha mãe fi-
cou sabendo e me deu uma surra que eu nunca mais esqueci. 
Meu pai é que frequentava, mas minha mãe nunca gostou. 
Não gostamos dessas coisas, atrasa a vida da gente. Em vez de 
ir pra frente, vai pra trás.

Dandara: Cristã?
Janaina: Com a graça do senhor jesus!
Dandara: Eu também! Na verdade, fui. Mas parei de ir à 

igreja.
Janaina: Mas tem fé, moça?
Dandara: Tenho, sim.
Janaina: Então é isso que importa, a fé. Um dia quando 

aceitar jesus de novo na sua vida, você volta.
Dandara: Isso é coisa do passado.
Janaina: Não é não, moça. Deus tem uma obra linda para 

sua vida, pode acreditar. Olha, sábado é dia de culto lá na igre-
ja que eu frequento; se quiser, pode vir comigo. O pessoal é 
gente boa, vai te receber bem. Sem falar que o pastor é de 
uma benção que só, aquele ali foi enviado por Deus, eu tenho 
certeza.
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Dandara: Obrigada, mas tenho muito trabalho.
Janaina: Como quiser, sem pressa. Mas quando estiver pre-

parada passa lá em casa, a gente vai junto. Moro ali no núme-
ro 9. Eu faço um cafezinho, um acarajé...

Dandara: Obrigada.
Janaina: Deus tem uma obra linda...
Dandara: Muito bem, e voltando ao assunto... você sabe o 

porquê esse terreiro parou de funcionar? Foi fechado? A dona 
morreu?

Janaina: Não, moça, foi demolido!
Dandara: Demolido? Como assim?
Janaina: Demolido, derrubado, destruído. Meu pai dizia 

que veio uns tratores e derrubaram tudinho. Ainda bem, né?!
Dandara: Que tratores? De onde?
Janaina: Não sei, moça.
Dandara: E as pessoas que frequentavam? 
Janaina: Com o terreiro destruído, tudo acaba, né? Eu acho 

que foram tudo para o terreiro da rua de baixo.
Dandara: E a dona, a Mãe Beata?
Janaina: Sumiu!
Dandara: Como sumiu?
Janaina: Sumiu, escafedeu-se, desapareceu. Depois da de-

molição ninguém nunca mais viu ela. Era o que meu pai me 
dizia. Parece que ela estava no terreiro no momento da demo-
lição, mas não encontraram o corpo. Sumiu!

Dandara: Tem certeza?
Janaina: Palavras de meu pai, moça.
Dandara: Que estranho, como pode alguém sumir assim?
Janaina: É, moça, virou vento.

CENA 3

Dandara: Eu não sei o que fazer com essa área aberta aqui. 
Se ao menos me deixassem mexer na estrutura, eu poderia 
fazer um playground ou coisa parecida. E isso aqui, um corre-
dor minúsculo com nove lojas espalhadas. Não dá! Como eu 
vou fazer isso? (apagando o projeto com uma borracha ver-
de) Eles acham que a gente faz mágica, que é só mandar uma 
ideia de uma nave espacial que a gente faz em dois segundos. 
Essa gente não tem noção nenhuma, só querem a coisa pron-
ta e quem faz que se dane. Se o terreno for pequeno, que se 
dane. Se o terreno tiver risco de desabamento, que se dane. 
Se a gente tiver mil plantas pra fazer em uma semana, que 
se dane. Só querem dinheiro, dinheiro e dinheiro! Gente que 
quer tudo, que faz tudo. E eu, como fico? (rabiscando algo na 
planta) Eu só sei que vou precisar de um terreno bem grande 
pra fazer isso aqui, e não vou aceitar menos que isso. Não vou 
me submeter, eu sei o que estou fazendo. Foram cinco anos de 
faculdade, não foi fácil, não. Cinco anos! Mas isso não importa 
pra eles, eles não querem saber. Só querem a coisa pronta e 
que a gente diga “terminei, senhor!” Mas se eles acham que eu 
vou desistir, estão enganados. Eu sou caçadora, não desisto. 
Eu vou conseguir! Eu só preciso achar um terreno bom, que 
caiba gente e que dê gente, pois é de gente que essa gente 
vive. É de gente que toda a gente vive. 

CENA 4

Janaina (falando ao telefone): A gente quer viver, senhor! É 
isso o que a gente quer: viver! Não dá para o senhor vir aqui 

e derrubar... O quê? Não, senhor, vocês não podem fazer isso. 
Hum... por quê? Porque não, eu tenho três filhos pequenos e 
se a gente ficar sem casa, para onde eu vou com eles? Porque 
eu não sei se o senhor sabe, mas o pai deles saiu de casa e 
nunca mais voltou, né? Hum... sim, senhor! Saiu e não voltou 
mais, se arranjou com outra por aí e manda uns trocados para 
os meninos de vez em quando. Hum... sim... mas o que é dele 
tá guardado, a justiça de Deus não falha. Hum... senhor, vo-
cês não podem derrubar a minha casa! Sim, eu sei que vocês 
estão ligando pra avisar, mas vocês não podem... O quê? Essa 
casa é minha, meu pai deixou pra mim. Não tenho documen-
to, mas é minha. Todo mundo aqui da rua me conhece, co-
nhece meus meninos... vocês não vão derrubar a minha casa, 
podem dar ré nos tratores de vocês porque aqui é a casa de 
Deus e com Deus não se brinca. Porque vocês não derrubam 
o terreiro da rua debaixo? Seria mais útil. O daqui da rua já 
foi e foi tarde, vieram uns homens e ó... caiu! Fizeram muito 
bem. Quem eram? Não faço ideia, senhor. Hum... porque sim, 
senhor, quem precisa de terreiro? Tudo um bando de atrasa-
dos batendo tambor para perturbar a gente. Agora o da rua 
debaixo precisa cair também, esse vai ser o próximo, certeza! 
Hum... ok, senhor, vou dar um jeito de ir pessoalmente pra re-
solver isso, pode deixar. Tudo bem, eu não vou dar cano. Pas-
sar bem, fique com Deus.

Desliga o telefone.

CENA 5

Mãe Beata: Tranquila, Yá, tudo vai se resolver. Eles vão en-
trar, mas nós somos mais fortes, nada e ninguém pode nos 
derrubar. A matéria cai, mas a fé não. As máquinas deles são 
instrumentos do ódio e da inveja, são inabaláveis as paredes 
desse lugar, mas não com os nossos sonhos e com o nosso 
amor. Tranquila, Yá, seremos história daqui até a eternidade. 
Nosso tamanho não é pra esse mundo, fomos condenadas ao 
menor amor. Mas amor nós temos muito e os plantamos por 
aí para ver se brotam pelas calçadas e faixas de pedestres. Eles 
são dos nossos, mas não sabem disso. Eles são feitos para obe-
decer a voz maior, que voa igual pássaro de máscara rasgada 
caindo do céu, rodopiando feito rapina cega. Eles estão cegos, 
Yá. São tratores desregulados! Mas tem gente que sabe que o 
amor aqui existe e que vai nos intitular história, rasgar os pei-
tos de cimentos e plantar gotas de esperança nesse solo bati-
do. A força, com sua astúcia incomparável em buscar o ofício 
de sua própria existência e a proteção que guarda os seus e a 
si com um amor de uma ave ao alimentar suas crias. São natu-
rezas desse chão que exerceram suas preces antes mesmo de 
chegar o dia final.

Joga os búzios sobre a mesa.

Mãe Beata: Eu as vejo, andando com a curiosidade no bol-
so, no coração, nos pensamentos. Logo vão descobrir a força 
de toda a história, muitos anos a fio. 

Tem muita coisa para descobrir. Tem amor aí. É preciso sa-
ber que o tempo é o mesmo, ele só muda se a gente muda 
junto. Tranquila, Yá, tranquila! O tempo é o rei de todas as coi-
sas. O passado influencia o futuro, é verdade única, tá escrito 
nas estrelas. Mas o tempo é um só, e sendo um só, tudo pode 
ter dois, três, quatro infinitos lados.
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Joga os búzios sobre a mesa.

Mãe Beata: Mas e se o futuro influenciar o passado?

CENA 6

Janaina: Olha, moça, eu já disse que eu não sei quem é o 
dono. Eu moro aqui na rua, mas eu não sei quem é o dono. 
Desde que eu me conheço por gente esse terreno tá vazio, 
desde pequena. A chuva cai, o mato cresce, os homens vêm 
cortar... depois de novo, e de novo, e de novo... Foi assim toda 
vida. Eu juro que se eu soubesse, eu falava, mas eu não sei. 
Meus meninos é que vivem brincando aí dentro, eu peço para 
não entrar. Perigoso, né? Sujeira, cobra, escorpião... mas não 
adianta, eles entram e ficam aí a tarde toda. Ninguém nunca 
veio expulsar eles, não, na verdade quase nunca vem alguém 
aqui ver esse terreno.

Dandara: Mas e as placas de venda? São mais de vinte. 
Nunca foi vendido antes?

Janaina: Não! Mas também, quem é que vai comprar um 
lugar feio desse? Dá pra fazer nada.

Dandara: Aí é que a senhora se engana (tira um papel do 
bolso), dá pra fazer muita coisa. A área é grande, plana, boa 
localização... Isso aqui na mão de corretor é diamante.

Janaina: Diamante? Uma coisa feia dessa? (risos) Olha, se 
esse terreno fosse meu, eu faria uma igreja bem grande, sabe? 
Porta automática, púlpito, bancos de madeira maciça, banhei-
ro com espelho iluminado, jardim suspenso na entrada. (risos) 
Aí sim ia ficar bonito.

Dandara: É, mas isso aqui vai virar coisa maior ainda. Vai ter 
prédio, jardim, estacionamento, piscina, portas automáticas 
de monte, elevador…

Janaina: Shopping?
Dandara: Não, shopping dá muito trabalho para projetar. 

Aqui será um condomínio de luxo.
Janaina: Luxo? Aqui? (risos) Será que vende, moça? Essa re-

gião aqui é barra pesada, os moleques daqui passa a mão em 
qualquer coisa que tiver na frente. 

Dandara: Teremos plano de vigilância de alto nível.
Janaina: O crime aqui também é alto nível, moça. Outro 

dia eu estava quase chegando em casa quando levaram mi-
nha bolsa num supetão que não tive tempo de olhar. E o pior: 
minha Bíblia novinha estava dentro. Mas Deus há de fazer a 
justiça!

Dandara: O fato é que eu estou aqui pra dar uma olhada no 
local, ver se está apto para começar a construção. Mas antes 
precisaria descobrir o que foi esse terreno, se foi baldio a vida 
toda, se já foi algum estabelecimento, se foi casa…

Janaina: Bom, quando eu era pequena, meu pai dizia que 
aqui era uma casa de macumba. Eu me tremia de medo só de 
pensar nos espíritos tudinho. Ele dizia que era muito frequen-
tado, que a dona era muito amada e o tambor cantava até 
tarde da noite... Credo!

Dandara: E você sabe há quanto tempo isso aconteceu?
Janaina: Foi antes de eu nascer, moça. Eu só sei do que meu 

pai me contava.
Dandara: E como se chamava seu pai?
Janaina: Beto Ossaim.
Dandara: E a dona do terreiro, sabe o nome dela?
Janaina: Acho que era Beata, Mãe Beata!

Janaina deixa cair a sacola de compras.

Dandara: Tudo bem?
Janaina: Tive uma fraqueza no braço... Olha aí, lá se foi meu 

azeite de dendê todinho, quebrou tudo. Comprei hoje!
Dandara: E seu pai frequentava o terreiro?
Janaina: Sim, mas minha mãe não gostava. Na rua de baixo 

tem um terreiro; quando eu era pequena, eu ia lá pegar doce 
no dia das crianças. Um dia minha mãe ficou sabendo e me 
deu uma surra tão grande que eu nunca mais esqueci. (pausa) 
Desde então nunca mais peguei gosto pra essas coisas. Atrasa 
a vida da gente! Em vez de ir pra frente, vai pra trás.

Dandara: Ou vai pra trás pra ir pra frente.
Janaina: O quê?
Dandara: Nada .(pausa) Você é cristã? 
Janaina: Com a graça do senhor jesus!
Dandara: Eu também! Na verdade, eu fui, parei de ir à igre-

ja.
Janaina: Mas tem fé, moça?
Dandara: Tenho, sim.
Janaina: Deus tem uma obra linda…
Dandara: Muito bem, e voltando ao assunto... Você sabe o 

porquê esse terreiro parou de funcionar? Foi fechado? A dona 
morreu?

Janaina: Não, moça, foi demolido!

Dandara deixa cair a pasta.

Janaina: Eita que essa fraqueza no braço não é só minha.
Dandara (pegando a pasta no chão): Demolido? Como as-

sim?
Janaina: Demolido, derrubado, destruído. Meu pai dizia 

que veio uns homens com uns tratores e derrubaram tudinho. 
Ainda bem, né?!

Dandara: Que tratores? De onde?
Janaina: Não sei, moça.
Dandara: E as pessoas que frequentavam? 
Janaina: Ninguém nunca mais apareceu. 
Dandara: E a dona, a Mãe Beata?
Janaina: Sumiu!

Dandara deixa cair a pasta.

Janaina: Você está bem, moça?
Dandara: Como sumiu?
Janaina: Sumiu, desapareceu, escafedeu-se. Depois da de-

molição ninguém nunca mais viu ela. Parece que ela estava no 
terreiro, mas não encontraram o corpo. Sumiu! 

Dandara: Tem certeza?
Janaina: Palavras de meu pai, moça.
Dandara: Que estranho, como pode alguém sumir assim?
Janaina: É, moça, virou vento.

CENA 7

Janaina tira o pano de chão do balde azul e torce três vezes. 
Ela molha o pano novamente e torce. Molha e torce. Molha e 
torce. Molha e torce. Janaina gosta da água, mesmo que suja. 
Ela gosta de sentir os dedos molhados e as gotas escorrendo 
pelos seus braços. Ela passa o pano no chão por um tempo. 
Vai até o banheiro, lava as mãos, lava o rosto, depois vai até 
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à pia e começa a lavar a louça. Ela olha pela janela e perce-
be que a chuva chega bem devagar. Janaina fica feliz. Janaina 
adora chuva. Ela avista um envelope em cima da mesa, deve 
ser correspondência. Ela seca as mãos desgostosamente no 
pano de prato e abre o envelope.

Janaina: Cara Sra. Janaina Pascoal Ossaim, viemos através 
desta declarar o pedido de despejo da propriedade em que 
a senhora se encontra. O prazo para a desocupação é de até 
15 dias corridos. Dado o prazo, o imóvel será demolido e o 
terreno será de posse do proprietário. Qualquer objeção, fa-
vor entrar em contato com a nossa central de atendimento. 
Atenciosamente, Secretaria Municipal de Habitação.

Janaina deixa o envelope em cima da mesa, vai até o tele-
fone e disca o número. Silêncio.

Janaina: Alô, é da prefeitura? Recebi um envelope dizendo 
que vocês vão derrubar minha casa. A gente quer viver, se-
nhor!  É isto o que a gente quer: viver!

CENA 8

Dandara: Sim, senhora, teremos muita área verde para os 
moradores. Precisa viver, né, viver é a melhor coisa. Respirar ar 
fresco, sentir uma brisa. Não se preocupe, vai ficar lindo. Eu te 
retorno mais tarde. Obrigada, tchau!

Desliga o telefone.

Dandara: E agora, onde vou colocar esse playground? Não 
tem espaço. É a área verde ou o playground. E sem os dois, 
ninguém vai morar. Espero que o terreno seja grande, porque 
só assim dará pra fazer. (apagando o projeto com uma borra-
cha verde) Eles acham que a gente faz mágica, que é só man-
dar uma ideia de uma nave espacial que a gente faz em dois 
segundos. Essa gente não tem noção nenhuma, só querem 
a coisa pronta e quem faz que se dane. Se o terreno for pe-
queno, que se dane. Se o terreno tiver risco de desabamento, 
que se dane. Se a gente tiver mil plantas pra fazer em uma 
semana, que se dane. Só querem dinheiro, dinheiro e dinhei-
ro! Gente que quer tudo, que faz tudo. E eu, como fico? Foram 
cinco anos de faculdade, não foi fácil, não. Cinco anos!

CENA 9

Mãe Beata: O tempo é marcado pelo sol e não pelo adere-
ço do pulso. O sol e a terra são os responsáveis pelo dia e pela 
noite. Num piscar de olhos rompante, o tempo se faz. Como 
se o universo fosse uma grande casa com muitos cômodos, e 
o tempo, o vento que se passa por eles. O tempo é relativo, as-
sim como cada corpo e crença. Mas, Yá, tranquila! Eles vão en-
trar, vão destruir, vão quebrar tudo. O que é nosso está guar-
dado. E o que é deles está posto nos olhos odiosos diante de 
canetas multifuncionais e de papéis rabiscados. Estamos aqui 
dentro e aqui ficaremos. A matéria se vai, mas o pensamento 
não. O pensamento permanece feito um joão-de-barro com 
paciência de primavera, construindo o lar em que vai morar. 
O pensamento tem raízes, Yá. E quem tem raízes, nunca se es-
quece da terra.

CENA 10

Janaina: Olha, moça, eu já disse que eu não sei quem é o 
dono. Eu moro aqui na rua, mas eu não sei quem é o dono. 
Desde que eu me conheço por gente esse terreno está vazio, 
desde pequena. A chuva cai, o mato cresce, os homens vêm 
cortar... depois de novo, e de novo, e de novo... Foi assim toda 
vida. Eu juro que se eu soubesse eu falava, mas eu não sei. 
Meus meninos é que vivem brincando aí dentro, eu peço para 
não entrar. Perigoso, né? Sujeira, cobra, escorpião... mas não 
adianta, eles entram e ficam aí a tarde toda. Ninguém nunca 
veio expulsar eles, não, na verdade quase nunca vem alguém 
aqui ver esse terreno.

Dandara: Mas e as placas de venda? São mais de trinta. 
Nunca foi vendido antes?

Janaina: Nada! Mas também, quem é que vai comprar um 
lugar feio desse? Dá pra fazer nada.

Dandara: Aí é que a senhora se engana (tira um papel do 
bolso), dá pra fazer muita coisa. A área é grande, plana, boa 
localização... Isso aqui na mão de corretor é esmeralda. 

Janaina: Esmeralda? Uma coisa feia dessa? (risos) Olha, se 
esse terreno fosse meu, eu faria uma lanchonete bem grande, 
sabe? Com balcão, mesa, cadeira, cardápio... e porta automá-
tica!

Dandara: É, mas isso aqui vai virar coisa maior ainda. Vai ter 
balcão, porta automática, porta giratória…

Janaina: Banco?
Dandara: Banco do Brasil! (pausa) ou talvez não…
Janaina: Sério? Ai que bom, estava na hora de ter uma 

agência por aqui perto.
Dandara (pensativa olhando a planta): Não era agência de 

banco…
Janaina: É o que? Loja de seguro? Olha seja o que for, não 

vai dar certo, não! Já te disse que os moleques daqui são barra 
pesada?

Dandara: Sim, você já disse... 
Janaina: Tá tudo bem? 
Dandara: Sim...

(pausa)

Dandara: E seu pai, Beto, morreu faz muito tempo?
Janaina: Como você sabe, moça?
Dandara: Morreu de quê? 
Janaina: Teve um AVC.
Dandara: Sabe qual era a função dele no terreiro?
Janaina: Quem te contou isso? Como você sabe do meu 

pai? Como você sabe do terreiro?
Dandara: Qual era a função dele dentro do terreiro?
Janaina: Moça, minha família não gosta dessas coisas. Era 

só o meu pai que frequentava, mas minha mãe não gostava. 
Depois que ele morreu, ninguém nunca mais chegou perto.

Dandara: Qual era a função? 
Janaina: Acho que ele era alabê. 
Dandara: Alabê… 
Janaina: Mas como você sabia disso tudo? Quem te contou 

que esse terreno era casa de macumba?
Dandara: Terreiro de candomblé!
Janaina: Tanto faz…
Dandara: Eu já estive aqui, você já esteve aqui. Tudo está se 

repetindo, está tudo muito estranho.
Janaina: É a primeira vez que eu estou te vendo, moça.
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Mas eles sabem dirigir a grande máquina, e quem toma posse 
da uma máquina, não se lembra do minério. 

CENA 12

Janaina: Meu senhor, me proteja!
Dandara: Estamos dentro, mas está tudo escuro.
Janaina: Não estou te vendo. 
Dandara: Não é para você me ver. 
Janaina: Que lugar é esse?
Dandara: Eu ainda não sei, mas tem algo a ver com o terreiro.
Janaina: Como assim? Que terreiro? Nós não entramos 

num terreno baldio? Por que está escuro? Que lugar é esse?
Dandara: Voltamos às origens, Janaina. Eu acho que esta-

mos dentro do terreiro.
Janaina: Como assim dentro do terreiro? Tá de brincadeira 

com a minha cara? Lá fora a gente estava do lado de um terre-
no baldio, sem parede nem nada. Entramos e chegamos aqui. 
O que você está fazendo? Por que me arrastou pra cá?

Dandara: Eu ainda estou tentando descobrir
Janaina: Olha só, moça...
Dandara: Dandara!
Janaina: Dandara! Eu não gosto disso, não me sinto bem, 

quero sair daqui. Não consigo ver nada, está tudo escuro.
Dandara: Logo tudo se acende, a pupila se acostuma e as 

coisas aparecem.
Janaina: Você é muito estranha.
Dandara: Eu sou curiosa.
Janaina: E me trouxe pra cá à força; eu vou chamar a polícia.
Dandara: Não tem polícia!
Janaina: O que estamos fazendo aqui? Vamos embora!
Dandara: Não podemos, não há saída. Está tudo escuro!
Janaina: Eu vou chamar a polícia!
Mãe Beata: Silêncio! 
Janaina: O que foi isso? 
Dandara: Eu não sei.
Mãe Beata: Cheguem mais perto, em silêncio!
Janaina: Quem está aí? 
Mãe Beata: Respira, Janaina, fique tranquila. Aqui dentro 

não existe inimigo, lá fora, sim.
Dandara: Quem está falando?
Mãe Beata: Cheguem mais perto. 
Dandara: Quem está aí?
Mãe Beata: Sem medo, Dandara, não precisa sentir medo. 

Estou eu e minha Yá, podem se aproximar.
Janaina: Eu vou embora!

Som de demolição.

Dandara: Quem está aí? 
Mãe Beata: Se aproximem. 
Janaina: Eu não vou.
Dandara: Vamos, Janaina, acho que é voz amiga.
Mãe Beata: Se aproximem.
Janaina: Eu não deveria estar aqui dentro. Meu pai do céu, 

me proteja por tudo o que é mais sagrado!
Mãe Beata: Se aproximem.
Dandara: Vamos, Janaina.

Mãe Beata acende uma vela e aos poucos tudo vai se ilumi-
nando. Dandara e Janaina se aproximam.

Dandara: Nós nos conhecemos daqui até a eternidade, Ja-
naina.

Janaina: O quê?
Dandara: Nada… eu não queria dizer isso!
Janaina: Tá tendo um djavú, moça?
Dandara: Não é djavú, é realidade sólida. É mais que lem-

brança, é presença!
Janaina: Tem louco pra tudo, né? Mas eu te entendo, deve 

dar um trabalhão sair assim no sol pra ver terreno baldio, deve 
queimar um pouco os miolos.

Dandara: Quem derrubou o terreiro? 
Janaina: Eu não sei, moça. 
Dandara: Quem derrubou o terreiro?
Janaina: Não sei, moça! Meu pai disse que veio uns derru-

bar. Mas como você sabe disso tudo?
Dandara: E a Mãe Beata, onde está?
Janaina: Meu deus! Olha, eu não sei como você sabe de 

tudo isso, mas a Mãe Beata sumiu.
Dandara: Virou vento!

Janaina deixa cair a sacola de compras.

Janaina: Olha aí, lá se foi meu azeite de dendê. Quebrou 
tudo!

Dandara: Vamos entrar! 
Janaina: O quê?
Dandara: Vamos entrar no terreno.
Janaina: Tá doida? Nem morta que eu entro aí.
Dandara: Eu te ajudo a subir o muro, vamos!
Janaina: Se quiser vai você! Mas ó... deve ter bicho aí den-

tro, toma cuidado, hein!
Dandara: Tem uma madeira solta aqui... dá pra entrar!
Janaina: Eu não vou entrar.
Dandara: Vem, vamos entrar!
Janaina: Eu não vou entrar aí, Deus me livre! Sangue de je-

sus tem poder! Deus misericordioso! Divino senhor jesus cris-
to!

Dandara puxa Janaina para dentro do terreno. Escuridão!

CENA 11

Mãe Beata chacoalha os búzios nas duas mãos e os joga 
sobre a mesa.

Mãe  Beata:  O  tempo  é  fragmentado  em  presenças.  
Tudo  se  modifica, dependendo do passo e da hora, tudo 
pode mudar e alterar qualquer canto dessa maquinaria sem 
ferro em que vivemos. O passado influencia o futuro, e o fu-
turo influencia o passado. O presente é o resultado desse 
casamento temporal que nos embala numa longa viagem 
em busca dos sentidos. Mas, Yá, o tempo aqui é único e as 
maquinarias ferrosas feitas de carne e sangue estão suspen-
sas na porta, prontas para entrar. Eles vão entrar, os tratores 
vão entrar! Vão derrubar e destruir tudo. Eles, que são feitos 
com mais de setecentas mil palavras em busca da fé maior, 
que buscam a eternidade tranquila e que por isso derramam 
suas incompreensões nas ruas, nas escolas, na televisão e nos 
púlpitos. Eles, que carregam uma cruz empanada com farinha 
da vida, que materializam a indiferença pela melanina e que 
condenam a história de todo um povo. Eles são como nós, Yá. 
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Mãe Beata: Enfim, vocês chegaram!
Janaina: Mãe Beata?
Mãe Beata: Como vai, Janaina?
Janaina: Como isso pode ser possível?
Dandara (para a Janaina): Como você sabe que é a Mãe Be-

ata?
Janaina: Eu me lembro dela quando criança, meu pai sem-

pre me mostrava a foto dela. Depois que ele sumiu, minha 
mãe queimou a foto e nos proibiu de vir aqui. Mas como isso 
pode ser possível? Já faz anos... 

Mãe Beata: Seu pai foi um grande filho, Janaina. Sinto sau-
dades dele, você é muito parecida com ele.

Janaina: Eu quero sair daqui!
Dandara: Calma, Janaina! (para Mãe Beata) Por que esta-

mos dentro de um terreiro e o que está acontecendo lá fora?
Mãe Beata: Aqui é casa de todos, casa de fé. Vocês estão 

aqui dentro e estão lá fora. Vocês entraram aqui porque pla-
nejaram entrar aqui.

Janaina: Tá de brincadeira, né?
Mãe Beata: Com o tempo não se brinca.
Dandara: Como estamos dentro de um terreiro? Ele não foi 

demolido?
Mãe Beata: Será! 
Janaina: Como assim? 
Dandara: Que história é essa?
Mãe Beata: Os tratores irão derrubar o terreiro, mais cedo 

ou mais tarde.
Dandara: Quer dizer que voltamos no tempo.
Mãe Beata: Depende do que você chama de tempo.
Janaina: Eu quero sair daqui!
Mãe Beata: Tem tratores lá fora! Tratores de ontem, tratores 

de hoje, de amanhã...
Dandara: Voltamos ao momento em que o terreiro foi de-

molido?
Mãe Beata: Não há tempo de demolição, a destruição está 

posta a todo momento. Lá fora tem tratores destruindo tudo, 
mas vocês não veem. Esse não será o primeiro e nem o último. 
Os terreiros estão sendo destruídos a cada respiro.

Dandara: Mas esse terreiro foi demolido há mais de trinta 
anos.

Mãe Beata: E são para eles que vocês voltaram.
Janaina: Quer dizer...
Mãe Beata: Você ainda não nasceu, Janaina. Seu pai saiu 

daqui hoje mais cedo para acompanhar sua mãe no último 
pré-natal. Tudo indica que você nasça semana que vem, quan-
do tudo isso aqui estiver destruído.

Dandara: Então estamos em momento antes do terreiro 
ser demolido?

Mãe Beata: Sim!
Janaina: Mas como isso pode ser possível?
Dandara: Eu já nasci! 
Mãe Beata (sorrindo): Sim, e nasceu linda! Mas a sua avó, 

com quem você cresceu, deixou de vir faz um tempo. Você já 
tem um ano de idade e adora brincar de construir as coisas. 
Ninguém sabe do paradeiro de sua mãe e de seu pai.

Janaina: E por que estamos aqui?
Mãe Beata: Para mudar o presente, só ele pode consertar o 

passado e construir o futuro. Estão nos destruindo, alterando 
cada partícula da nossa existência e nos matando aos poucos. 
Esta casa será destruída, assim como outras coisas serão des-
truídas. O que importa é o presente, o presente não pode ser 
destruído.

CENA 13

Janaina: Alô, é da prefeitura? Recebi um envelope dizendo 
que vocês vão derrubar minha casa. A gente quer viver, se-
nhor!  É isto o que a gente quer: viver! Ninguém vai derrubar 
a minha casa. Essa casa é minha, meu pai deixou pra mim. Eu 
não tenho documento, mas é minha, todo mundo aqui da rua 
me conhece, conhece meus meninos... Por que vocês não der-
rubam o terreiro da rua debaixo?

Janaina deixa cair o telefone.

CENA 14

Dandara brinca de construir com pecinhas de madeira. 
Dandara gosta de construir. Constrói casa, constrói avenida, 
constrói carro. Ela empilha as peças de madeira uma em cima 
da outra, combinando os tamanhos a forma. Dandara sorri 
quando a pirâmide permanece intacta e a construção se re-
aliza diante de seus olhos. Mas Dandara é gananciosa! Não 
satisfeita com o tamanho da pirâmide, ela quer construir ou-
tra maior ainda. Dandara pega mais pecinhas de madeira e 
posiciona em cima da pirâmide, vai colocando as pecinhas até 
que a pirâmide fique maior que ela mesma. Dandara coloca 
as peças e fica satisfeita, com um sorriso largo no canto da 
boca. Dandara pega a última peça de madeira e coloca na pi-
râmide. O vento passa, a pirâmide cai. Dandara bate no chão! 
Bate, bate, bate. Dandara começa a chorar! Está triste feito um 
cachorro olhando a rua chuvosa sem poder brincar. Dandara 
para de chorar, olha para as peças no chão e começa a cons-
truir novamente. 

CENA 15

Janaina escolhe feijão. Mãe Beata joga os Búzios.

Janaina (cantando): Escravos de Jó...
Janaina: Tira, põe...
Mãe Beata (cantando): Jogavam caxangá... 
Mãe Beata: Deixa ficar!
Janaina: Guerreiros com guerreiros fazem zigue-zigue-zá.
Mãe Beata: Guerreiros com guerreiros fazem zigue-zigue-zá.
Janaina: Ai, pai, você faz tanta falta...
Mãe Beata: Beto? Tá por aí? Como é que tá a Janaina? Esses 

dias eu a vi brincando, estava cantando aquela música que te 
ensinei.

Janaina: Toda vez que canto essa música me lembro de 
você.

Mãe Beata: Ela gosta muito de você, Beto. Sua filha é linda 
assim como você. Mas tome cuidado com a cabeça dela. Ca-
beça é igual pão na praça, de bicho pra bicar tem de monte. 
A cabeça da gente é sagrada, só deve entrar o que for justo.

Janaina: A mãe é que não gostava dessa música, mas eu 
adoro. Sinto tanta a sua falta. Se você estivesse aqui, tudo se-
ria muito mais fácil. Por que você foi embora, pai? Não poderia 
ficar mais um pouquinho? Foi Deus que pediu, foi? (pausa) Ai, 
pai, será que a gente ainda se encontra?

Mãe Beata: Você dá o seu amor como a noite mostra as es-
trelas. Essa música faz parte da nossa história, é importante 
que Janaina saiba. Mas preciso lhe dizer que você não estará 
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presente o tempo todo, você pertence ao passado, Beto. É do 
passado que vem toda a sua sabedoria.

Janaina: Escravos de Jó...
 Mãe Beata: Você precisa construir o passado. 
Janaina: Jogavam caxangá...
Mãe Beata: Os tratores vão entrar e destruir tudo, derrubar, 

exterminar, acabar! Mas o passado precisa ser  construído, as-
sim como o presente precisa ser mantido.

Janaina: Tira, põe, deixa ficar!
Mãe Beata: Vai na paz, Beto. Sua filha ficará bem, ela está 

em boas mãos. Ela ainda vai viajar muito, igual bobo-escuro. 
Sua filha é pássaro. Vai, vem, vai, vem...

Janaina: Guerreiros com guerreiros fazem zigue-zigue-zá! 
Janaina e Mãe Beata: Guerreiros com guerreiros fazem zi-

gue-zigue-zá!

CENA 16

Janaina: Olha, moça, eu já disse que eu não sei quem é o 
dono. Eu moro aqui na rua, mas eu não sei quem é o dono. 
Desde que eu me conheço por gente esse terreno tá vazio, 
desde pequena. A chuva cai, o mato cresce, os homens vêm 
cortar... depois de novo, e de novo, e de novo... Foi assim toda 
vida.

Dandara: Mas e as placas de venda, são mais de quarenta. 
Nunca foi vendido antes?

Janaina: Nada! Mas também, quem é que vai comprar um 
lugar feio desse? Dá pra fazer nada.

Dandara: Aí é que a senhora se engana, isso na mão de cor-
retor é...

Janaina: Ouro! Diamante! Esmeralda! Vale muita coisa, mas 
não pode ser vendido.

Dandara: Mas as placas são mais de 50! 
Janaina: Banco do Brasil, moça?
Dandara: Eu não vou mais à igreja!
Janaina: Meu azeite de dendê se quebrou todo, não vai dar 

pra fazer o acarajé.
Dandara: Cristã.
Janaina: Ossaim! 
Dandara: O quê?
Janaina: Meu pai se chamava Beto Ossaim. Não era isso 

que você queria saber?
Dandara: Mas e as placas de venda, são mais de 60!
Janaina: Eles querem derrubar a minha casa!
Dandara: Portas automáticas, jardim suspenso, lojas...
Janaina: Eles vão entrar!
Dandara: Estou aqui para ver o terreno.
Janaina: Eles vão entrar! 
Dandara: E a Mãe Beata? 
Janaina: Eles vão entrar! 
Janaina: Tratores!
Dandara: Mas e as placas de venda? São mais de 70!
Janaina: Tratores!
Dandara: Como é que vou construir isso?
Janaina: Tratores!
Dandara: Eles não querem nem saber, só querem que eu 

construa.
Janaina: Vão destruir! 
Dandara: Cristã? 
Janaina: Tratores!
Dandara: Mas e a venda?
Janaina: Não dá pra vender, tem mais de 80 placas, você 

não está vendo?
Dandara: Tratores!
Janaina: Eles vão derrubar minha casa.
Dandara: Tratores!
Janaina: Com a graça do senhor jesus.
Dandara: Eles vão entrar! Janaina: 90 placas! 
Dandara: E a Mãe Beata? 
Janaina: Beto Ossaim. 
Dandara: Tratores! 
Janaina: Tratores! 
Dandara: Cem placas. 
Janaina: Tratores! 
Dandara: Tratores! 
Janaina: Eles vão entrar! 
Dandara: Derruba vai?! 
Janaina: Shopping? 
Dandara: Derruba!
Janaina: Moça, você viu meu azeite de dendê por aí? 
Janaina: Comprei pra fazer acarajé!
Dandara: Tratores! 
Janaina: Tratores! 
Dandara: Derruba logo! 
Janaina: Moça... 
Dandara: Derruba vai! 
Janaina: Eles vão entrar! 
Dandara: Derruba!
Janaina: Vão derrubar a minha casa!
Dandara: Tratores!
Janaina: Tratores!
Dandara: Derruba!
Janaina: Já foi derrubado! Vieram uns tratores e derruba-

ram tudo. A mãe da casa sumiu, virou vento, virou brisa, virou 
presença. Mas ela está aí, eu sei que está. Meu pai sempre me 
disse que a Mãe Beata era a única pessoa que sabia ficar no 
mesmo lugar por muito tempo. Mas tudo foi destruído, tudo 
se quebrou. Assim como esse pote de azeite de dendê (mos-
tra o pote), assim como meu pai, minha vida e minha casa. 
Eles querem derrubar a minha casa, moça. Eu não sei o que 
está acontecendo, mas eles querem derrubar a minha casa. 
Meu pai morava aí dentro, meu pai me deu a minha casa. Não 
é shopping, não é salão de beleza, não é condomínio de luxo, 
não é igreja, não é banco... é história! Então eu acho melhor 
você pegar a sua pasta no chão e ir embora, porque eles vão 
entrar e destruir tudo de novo. Eles já destruíram! Eles vão en-
trar! Vão derrubar tudo, destruir tudo. Eles destroem tudo o 
que veem pela frente. Eu destruo tudo o que vejo pela fren-
te. Você também destrói, você destrói! Nós destruímos tudo, 
somos tratores desregulados prontos pra marretar qualquer 
pensamento livre das setecentas mil palavras que discorrem 
sobre os púlpitos, e a ideia de busca da fé maior. Nós destru-
ímos, mas podemos não destruir. Eles destruíram, é verdade. 
Entraram e acabaram com tudo. Mas nós podemos construir, 
correr na direção contrária. Tá me ouvindo moça? Eles querem 
derrubar a minha casa! A vida não é ouro nem diamante, nem 
esmeralda, a vida é pedra bruta. A gente precisa esculpi-la! 
Tá me ouvindo, moça? Esculpir! Eu preciso fazer meu acarajé. 
Os tratores estão chegando, querem destruir tudo. Eles vão 
entrar e destruir tudo, não vai sobrar nada. Tratores humanos, 
moça, tratores de gente. Tratores de gente!

Dandara: Janaina! 

Escuridão! Mãe Beata acende uma vela. Dandara e Janaina 
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se aproximam.

Mãe Beata: Se aproximem!
Dandara: Voltamos para o mesmo lugar.
Janaina: Lugar de onde meu pai nunca deveria ter saído.
Mãe Beata: Foi um acidente, Janaina.
Janaina: Ele morreu pouco tempo depois de sair daqui. Era 

um domingo no fim da tarde. Chegou em casa estranho, re-
clamando de uma dor no peito, logo depois morreu em cima 
do sofá com a televisão ligada. A chuva caiu e o céu se fechou. 
Uma tempestade grande com vento forte, de esmagar as ár-
vores e levantar as raízes. Foi quando eu o vi, deitado numa 
sala vazia ao som de aplausos que saíam da televisão.

Mãe Beata: Ele não poderia ficar, Janaina.
Janaina: E pra isso eu preciso entrar dentro de um terreiro 

que nem existe mais?
Dandara: O que está acontecendo?
Mãe Beata: Você é a outra ponta da história, Janaina. Você 

é a pedra bruta que precisa se esculpir e esculpir quem está a 
seu redor.

Janaina: Sabe quantas vezes eu cantei aquela música em 
casa? Umas setecentas mil vezes. Mas eu sabia que ele não ia 
voltar, não fazia sentido ele voltar. Só então entendi o porquê.

Mãe Beata: Janaina, tudo tem seu tempo e seu lugar. Nós 
já tivemos essa conversa e você já sentiu essa dor. Eu sei exa-
tamente do que você está falando.

Som de demolição.

Dandara: Eles vão entrar. Os tratores vão entrar!
Mãe Beata: Fiquem tranquilas! 
Janaina: Eles vão entrar! 
Dandara: Vamos sair daqui!
Mãe Beata: Fiquem calmas, vocês pertencem ao outro 

tempo.
Janaina: Mas estamos aqui dentro.
Mãe Beata: Estão aqui e estão em outro lugar. 
Dandara: Eles vão entrar!

Som de demolição.

Janaina: Eu ainda vou nascer! Mãe Beata: Escravos de Jó...
Dandara: O que vamos fazer?
Mãe Beata: Jogavam caxangá...
Janaina: Eles vão destruir tudo. Eu quero meu pai!
Mãe Beata: Tira, põe, deixa ficar! 
Dandara: Eles vão entrar! 
Janaina: Vamos embora! 
Dandara: Saiam daqui!
Mãe Beata: Guerreiros com guerreiros fazem zigue-zigue-

-zá.
.Janaina: Eles vão destruir isso aqui, vão derrubar minha 

casa, vão nos destruir, destruir tudo!
Dandara: Saiam daqui!
Janaina: Tratores! 
Mãe Beata: Tratores! 
Dandara: Tratores:
Mãe Beata: Guerreiros com guerreiros fazem zigue-zigue-

-zá.

CENA 17

Janaina: Eu já disse que a gente quer viver, moço, tá me 
ouvindo? A gente quer viver. Vocês não vão destruir a minha 
casa! Podem dar ré nos tratores de vocês. Vocês, tratores, que 
passa por cima de tudo. Esmagam tudo, destroem tudo! Vocês 
não vão destruir nada.

Dandara: Não dá, senhora, não dá pra construir uma igre-
ja no terreno. Por quê? Porque não cabe; o terreno é grande, 
mas a igreja ocupa muito espaço. Talvez seja melhor procu-
rarmos outro terreno, pela região existem outros. Eu já vi, se-
nhora, eu fui até o terreno, o chão não suporta a construção. 
Parece que houve uma demolição alguns anos atrás e o solo 
se danificou com o tempo. Não dá pra construir. Eles querem 
é destruir, senhora! 

Janaina: Destruir tudo! 
Dandara: Cada partícula. 
Janaina: Cada poeira! 
Dandara: Cada canto. 
Janaina: Cada espaço! 
Dandara: Tratores humanos! 
Janaina: Tratores humanos!

CENA 18

Os tratores invadem o terreiro e começam a destruir tudo. 
Mãe Beata canta “Escravos de Jó” baixinho enquanto os trato-
res quebram.

Mãe Beata: Escravos de Jó, jogavam caxangá, tira, põe, dei-
xa ficar. (pausa) Eles chegaram! Estão destruindo tudo, não 
vai sobrar nada. Querem que eu saia daqui, mas eu não saio. 
Daqui ninguém me tira! Eles querem que eu acabe com tudo 
isso, que eu desapareça, que tudo aqui suma pra sempre. Mas 
o tempo é rei de todas as coisas, daqui eu não saio. Podem 
destruir tudo, vocês vieram pra isso. Pra  acabar,  pra  extermi-
nar,  pra  aniquilar!  Vocês são máquinas reprodutoras que ge-
mem ferrugem de socorro, vocês destroem, mas são destru-
ídos. Aos poucos os parafusos vão se enferrujando, os olhos 
vão se fechando, o motor vai cessando e a voz vai sumindo. 
Tranquila, Yá, tranquila! Que o nosso está guardado, seremos 
história daqui até a eternidade. Tudo já foi feito, não há o que 
Temer! Será feito de novo, e de novo, e de novo... até que o 
último trator desligue o motor e as coisas voltem a ser o que 
elas eram. Querem que eu quebre, que eu suma, que tudo de-
sapareça. Mas sou vento, Yá, eu vou, mas eu volto. Tudo volta, 
Yá, as coisas precisam voltar. Já viu chuva que some do céu? 
Já viu lua que foge da noite? Já viu estrela que pisca uma vez 
só? Eu vou, mas eu volto, Yá. Eu volto!

Dandara e Janaina se encontram, se olham, acenam e se 
cruzam sem falar nada.

A luz vai baixando aos poucos. Black-out.

[Jhonny Salaberg é dramaturgo, São Paulo, SP]
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[o] Dramaturgia inédita de Diones Camargo

O Tempo Sem Ponteiros

(livremente inspirado no conto sem diálogos “Emma Zunz”, 
de Jorge Luis Borges)

PERSONAGENS:
Emma Zunz
Elsa Senhora
Rapaz Homem
Abraão Loewenthal

ÉPOCA:
1922, aproximadamente – 2012, aproximadamente.

O Tempo Sem Ponteiros foi lançada em Porto Alegre (RS), 
em 23 de abril de 2012, durante a programação oficial da 
5a FestiPoa Literária, na qual teve sua primeira audição pú-
blica, executada na Sala Carlos Carvalho, da Casa de Cul-
tura Mário Quintana. Escrita em 2008 durante uma oficina 
de dramaturgia ministrada pelo dramaturgo Ivo Bender, a 
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PRÓLOGO – CICLO (ADAM KADMON)

Trevas. Um relâmpago silencioso. A luz fria de uma lâmpa-
da fluorescente acende-se, iluminando em espasmos uma 
parte do palco. Após um tempo, sua luminosidade deixa ver 
nitidamente uma mulher idosa deitada sobre uma maca de 
aço inoxidável. Seus olhos estão cerrados e ela está nua, 
coberta apenas por um fino lençol branco. Um dos braços 
pende para fora do tecido, suspenso no ar como uma pala-
vra interrompida. A mão levemente aberta grita em meio 
ao completo silêncio. A luz se apaga totalmente, e a escuri-
dão volta a imperar.

CENA 1 – PAGAMENTO (MALKUTH)

A luz sobe novamente, porém em outro ponto do palco. 
Emma está deitada sobre uma colcha velha estendida no 
chão. Um homem de estatura baixa e aparência grosseira 
fala alguma coisa incompreensível (Jävla luder) enquanto 
sai. De olhos fechados e levemente inclinada, ela espera 
ainda algum tempo e, ao abrir os olhos, vê o dinheiro amas-
sado e jogado ao seu lado. Constrangida, ela fecha a blusa, 
pega as notas e as rasga. Permanece no chão ainda por um 
tempo olhando para o dinheiro picado. Levanta, ajeita a 
saia, recolhe seu chapéu e sai. A luz desce.

CENA 2 – CONFISSÃO (YESOD)

O palco completamente no escuro. Ouve-se a voz nervosa 
de Emma (em off), ao telefone:

EMMA: Alô? Aconteceu uma coisa horr... Eu não... (inspi-
ra profundamente) Um homem – meu chefe – me chamou 
até o escritório dele com o pretexto de... (pausa)... Ele disse 
que queria falar sobre a greve, mas ele... ele... (chora) aquele 
monstro! E então eu... eu o matei.

CENA 3 – DESPERTAR (HOD)

A luz sobe. Emma entra em seu quarto, distraída. Enquanto 
tira o casaco, ela percebe um envelope no chão. Recolhe-o 
e o abre rapidamente. Lê a carta que ele contém. Um súbi-
to tremor toma-lhe o corpo, mas ela não se move. Após o 
choque, senta-se e olha para o outro extremo do palco. A 
luz desce em seu foco, ao mesmo tempo que o outro can-
to se ilumina. Nele se pode avistar uma cadeira de praia e 
uma grande bolsa de plástico transparente. Uma mistura de 
sons de ondas do mar, gaivotas e gargalhadas. A luz desce, 
e o som cessa. O foco volta à Emma. Ela deixa escapar um 
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gemido sutil, mas contém-se imediatamente. Após algum 
tempo, ela lentamente dobra o envelope e o guarda dentro 
de sua blusa, junto ao peito. De repente, começa a soluçar 
outra vez. Sem saber o que fazer, ela morde a sua mão com 
força na tentativa de conter as lágrimas, mas é tomada por 
um choro convulsivo e silencioso.

Mudança de luz ou equivalente.

CENA 4 – MÁSCARA (NETZAH)

O rapaz está em pé, sob um foco de luz. Emma entra. Um 
telefone toca incessantemente, em volume baixo, durante 
toda a cena.

RAPAZ: Pois não?
EMMA: Bo... Boa Tarde. Esta é a loja Lanús?
RAPAZ: Sim. (percebendo) Ah, sim... a placa. Caiu duran-

te um temporal na semana passada e ainda não tivemos 
tempo de colocá-la no lugar. Placas de lojas são como as 
máscaras que as pessoas usam, não são? Basta um ventinho 
pra elas se espatifarem no chão. Mas sem elas as pessoas 
ficam sem saber se estão entrando numa loja ou num beco 
qualquer.

EMMA: (sorri timidamente) Eu liguei esta manhã e fiz 
uma reserva com uma moça. Ela está?

RAPAZ: Não, mas eu posso ajudá-la.
EMMA: Ela vai demorar?
RAPAZ: Isso eu não posso garantir, afinal de contas o 

tempo é algo tão pessoal, não é mesmo? Eu, por exemplo, 
tenho todo o tempo que você precisar.

EMMA: Tudo bem, eu volto outra ho...
RAPAZ: Qual é o seu nome?
EMMA: Como?!
RAPAZ: Pra que eu possa achar a sua encomenda.
EMMA: Ah... Está em nome de Emma.
RAPAZ: Emma... Sobrenome?
EMMA: Zunz.
RAPAZ: (sorri) Zunz?
EMMA: Sim. (soletra) Z-U-N-Z.
RAPAZ: Como o velho Manuel Zunz?! Aquele que frau-

dou a fábrica de tecidos? Vai dizer que você nunca ouviu 
falar dele? (Emma finge não entender) Todos nesta cidade 
sabem quem ele é! Foi um escândalo na época. O sujeito 
achou que ia sair lucrando, mas acabou perdendo tudo, até 
o pouco que lhe restava de dignidade.

EMMA: Não. Nunca ouvi falar.
RAPAZ: Nada de surpreendente: só mais um que esque-

ceu que quando se vende a alma ao diabo é melhor saber 
em que moeda ele vai pagar. (entrega-lhe uma caixa) É al-
guma surpresa pro seu... noivo?

EMMA: Não.
RAPAZ: Namorado então?
EMMA: É uma surpresa pra mim mesma.
RAPAZ: Bem, se você voltar mais tarde, quem sabe eu 

também tenha uma surpresa pra você... algo especial, quem 
sabe?...

EMMA: Talvez.
RAPAZ: Quem sabe um vestido novo...

EMMA: Você deve ter se confundido, eu não sou esse 
tipo de garota.

RAPAZ: Tudo bem, eu também não sou vendedor. Traba-
lho lá atrás, no carregamento. Saio ao meio-dia. Se quiser 
dar uma passada por lá mais tarde e...

EMMA: (encara-o firmemente) Aqui está. (estende-lhe o 
dinheiro)

RAPAZ: O que quero dizer é que nós podemos ser bons 
amigos.

EMMA: Eu não preciso de amigos. Pegue logo o dinhei-
ro... ou terei que pedir para o meu pai vir acertar a conta 
com o senhor?

RAPAZ: (mudando de tom) Desculpe, eu... eu não quis 
ofendê-la.

Constrangido, ele pega as notas. Emma vira-se e sai em si-
lêncio, carregando a caixa. Mudança de luz.

 

CENA 5 – ILUMINAÇÃO (TIPARETH)

A luz sobe no quarto de Emma. Ela está deitada numa pe-
quena e desconfortável cama. Apesar dos olhos bem aber-
tos, seu olhar está perdido em outro tempo que não aque-
le. A cena transcorre em silêncio durante um longo tempo. 
Pouco a pouco, o palco vai se iluminando até ficar tomado 
por uma luz intensa que lembra a do Sol radiante ao alvore-
cer. Quando tudo fica claro, Emma retira a carta de dentro 
da blusa e a rasga. Após, levanta-se, veste seu casaco e sai 
rapidamente.

CENA 6 – PARALISAÇÃO (CHESED)

Emma vai até um telefone próximo à parede no fundo do 
palco. Ela disca e aguarda. Sons de vozes diversas.

EMMA: Alô, telefonista? Escritório da Tarbuch & Loewen-
thal, por favor... Sim, a fábrica de tecidos. Emma Zunz. Obri-
gada... (pausa. Hesitante) Alô, Sr. Loewenthal? Bom dia. Es-
tou ligando rapidamente porque eu gostaria de lhe falar 
sobre um assunto importante, tenho certeza de que vai lhe 
interessar... Sim, eu entendo, mas é que... Tudo bem: é sobre 
a greve... sim. Se o senhor me garantir completo anonimato, 
eu posso lhe ajudar, posso lhe dar nomes e... não... eu prefi-
ro que seja no fim da tarde, depois que já tiver escurecido... 
Assim está bom para o senhor? Sim, senhor... combinado 
então. Ao anoitecer estarei aí.

Entra Elsa e aproxima-se. Ao perceber a presença da outra, 
Emma desliga rapidamente.

EMMA: Oh! Olá, Elsa!
ELSA: Vamos! Me diga o nome!
EMMA: (assustada) Como?!
ELSA: Não se faça de tonta, Emma!
EMMA: Eu não sei do que você está falando!
ELSA: Sabe, sim... Você sabe muito bem...
EMMA: (pausa) Elsa, eu...
ELSA: Me refiro ao garoto pra quem você estava ligando.
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EMMA: Como?!
ELSA: É alguém que eu conheça? Vocês estão namorando?
EMMA: (aliviada) Deixe de besteira, Elsa! Eu estava ape-

nas ligando pra fábrica pra avisar que hoje não irei trabalhar.
ELSA: Por quê? Aconteceu alguma coisa?!
EMMA: Não!
ELSA: Você nunca faltou ao trabalho, Emma.
EMMA: Acordei um pouco indisposta, só isso.
ELSA: (lenta e ritmadamente) Eu não acredito que você 

fez isso!
EMMA: O que foi que eu fiz?
ELSA: Você ligou pra dizer que não vai trabalhar por cau-

sa de um capricho, Emma?! Ligue de volta e diga que... que 
está doente, caindo de febre... que seu pai morreu, sei lá!

EMMA: Elsa!
ELSA: Invente qualquer coisa, mas não diga a verdade! O 

Sr. Loewenthal está furioso. Ele anda comentando que não 
vai mais tolerar que seus funcionários faltem ao trabalho.

EMMA: Pode deixar que quando chegar a hora eu me 
acerto com ele.

ELSA: Disseram lá na fábrica que ele vai usar de violência 
pra controlar os grevistas.

EMMA: Que bobagem, Elsa.
ELSA: Bobagem por quê?! (baixo) E a tal pistola que ele 

guarda na gaveta do escritório?
EMMA: Talvez ele a use pra se proteger.
ELSA: De quem? Se alguém quiser fazer algum mal a ele, 

fará, tenha ele uma arma ou um exército por perto! Ele tem 
andado muito estranho, Emma. Eu não duvidaria de nada.

EMMA: Ele ainda deve estar sofrendo com a morte da es-
posa, só isso.

ELSA: Ai, Emma! Quanta ingenuidade! Naquele casa-
mento ele amava era a fortuna da família dela. Dinheiro que 
foi parar no bolso dele, aliás.

EMMA: Chega de intrigas por hoje, sim?
ELSA: Bem, tenho que ir, senão vou me atrasar. Não é de 

se admirar que os funcionários queiram a paralisação: ter 
que trabalhar num sábado é uma situação intolerável! Aliás, 
você vai participar desta vez?

EMMA: Prefiro trabalhar dia e noite, como uma escrava, a 
ter contato com qualquer tipo de violência.

ELSA: Eles dizem que essa é uma luta pelos nossos direi-
tos.

EMMA: E é um direito meu não querer lutar.
ELSA: Sim, mas são coisas diferentes... Eu acho... Ah, es-

quece! Você ficou sabendo do navio que atracou no porto 
esta semana? Disseram que veio da Suécia, ou da Finlândia, 
sei lá! Pra mim é tudo a mesma coisa! Mas os marinheiros 
devem ser todos loiros e lindos! É uma pena que eles te-
nham que partir hoje à noite.

EMMA: (olhando para os lados, verdadeiramente cons-
trangida) Elsa, você não devia ficar falando essas coisas na 
rua!

ELSA: E daí? É um direito meu dizer o que penso! Além do 
mais, eu não me importo! Se casasse com um estrangeiro, 
daria adeus a essa gente fofoqueira daqui e passaria o resto 
da vida viajando, de um canto ao outro do mundo!

EMMA: Sim. E passaria a vida comendo peixe e com en-
joos frequentes. Deus me livre! (riem) Vá, Elsa, vá. Deixe pra 
sonhar no filme de amanhã.

ELSA: Acho difícil sonharmos quando o que vamos ver 
na tela é “O Golem”.

EMMA: Não! Havíamos concordado em ver “Os Olhos da 
Juventude”, com o Milton Sills, lembra?!

ELSA: Ah, é! Mas prefiro o Rudolfo Valentino.
EMMA: Tudo bem... A fita é com os dois mesmo!
ELSA: Então assistiremos a “Nosferatu”, o que você acha? 

Hã? Buuuuu...
EMMA: Eu não gosto de histórias sombrias, Elsa.
ELSA: Você precisa aprender a ser mais corajosa, Emma!
EMMA: Eu sei. Mas cada coisa a seu tempo.
ELSA: Bom, amanhã às 14h, então, em frente ao cinema. 

E depois vamos à praia.
EMMA: Combinado. Até amanhã.

Elsa sai. Sorrindo, Emma a observa por um tempo ainda 
enquanto ela se afasta. Assim que esta desaparece, Emma 
muda a expressão e volta ao telefone.

EMMA: Alô, telefonista? Loja Lanús, por favor. Obrigado... 
(pausa. Decidida) Alô? Bom dia... eu gostaria de fazer uma 
encomenda. Emma. Emma Zunz.

Mudança de luz, etc.

CENA 7 – REPETIÇÃO (GEBURAH)

Emma está em seu quarto. A encomenda está sobre sua 
cama. Emma observa a caixa por algum tempo, levanta-se 
e se põe em frente ao espelho, observando-se em diversos 
ângulos. Apalpa algumas partes de seu corpo para certifi-
car-se de sua quase esquecida feminilidade. De repente, sua 
expressão muda. Ela estende o braço direito firmemente, 
como se sua mão segurasse um revólver.

EMMA: (para o espelho, num tom de voz que vai cres-
cendo em intensidade e volume) Vamos, confesse: o senhor 
traiu o meu pai, não foi? E pelo quê? Por um cargo na dire-
ção da fábrica. Porque não conseguia contentar-se sendo 
apenas gerente, pois isso era uma prova da sua incompe-
tência. (faz um som de tiro)... Não... (para o espelho) Vamos, 
confesse: você desviou o dinheiro do caixa e depois culpou 
o meu pai, não foi? Não negue, ele me contou tudo. Sim, 
ele me contou. Com o rosto em lágrimas ele jurou que ti-
nha sido você. (pausa) Não, eu não acredito em você! (para 
si, balança a cabeça) Não... (outra vez para o espelho) Con-
fesse, verme maldito! Você roubou seu chefe, depois acu-
sou o seu melhor amigo de ser o autor do desfalque... mas 
ele nunca se vingou. Mesmo quando perdeu tudo, mesmo 
quando o mandaram para a prisão, ainda assim ele nunca 
pronunciou o seu nome. E você sabe por quê? Porque ele 
o considerava um amigo... ele não suportava a ideia de que 
um amigo tivesse feito uma coisa daquelas. Mas você não 
sabe o que é isso, não é mesmo? Você não tem amigos. Você 
não consegue amar as pessoas. Você só ama aquilo que elas 
possuem. (para si) Não, Emma... a simplicidade dos fatos... 
a simplicidade dos fatos (para o espelho) Vamos! Confesse 
logo! Essa é a minha etapa final e eu lhe asseguro que ela 
não será tão horrível quanto o caminho que me trouxe até 
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aqui. Uma estrada lamacenta que me conduziu até aque-
la... bestialidade... a qual eu fui obrigada a aceitar dentro de 
mim; aquele toque infernal que me ardeu as entranhas, vio-
lentou o meu passado, e que me fez ser a Emma Zunz que 
eu sou agora. (faz um som de tiro; com deleite) Vinguei meu 
pai e as leis dos homens não poderão me castigar. (pausa. 
Balança a cabeça e abaixa o braço)

Emma vai até a cama e desfaz o embrulho. Observa-o al-
gum tempo. Retira o chapéu e, em frente ao espelho, o põe 
em sua cabeça lentamente como se fosse uma coroa. Vira- 
se para o público.

EMMA: Vinguei meu pai e os homens e suas leis não po-
derão me castigar.

 
Mudança de luz ou equivalente.

CENA 8 – DESTINO (BINAH)

Sons diversos que se misturam – risadas, ondas do mar, 
vidros quebrando, vozes distorcidas, palavras e idiomas 
incompreensíveis, gaivotas, apitos de navios, músicas som-
brias, gritos de horror, latidos de cães, telefones tocando, 
etc. Emma, de chapéu e vestindo um longo casaco, caminha 
timidamente enquanto observa os passantes. Ela está um 
pouco nervosa. Um som feroz de latido, que se sobrepõe 
aos outros, a assusta e faz com que se afaste. Hesita por um 
momento, mas se recompõe. Puxa um cigarro e abre seu 
casaco, se expondo totalmente, à espera de auxílio. Ela olha 
para o lado e sorri para alguém que se aproxima. De uma 
hora pra outra, fecha seu casaco rapidamente, receosa des-
sa aproximação, mas logo toma coragem e torna a abri-lo. 
Em seguida afasta-se, rejeitando a provável abordagem. 
Avista então o Homem que agora entra no outro canto do 
palco fumando. Tomada de coragem, aproxima-se dele se-
dutoramente escondendo o cigarro.

EMMA: Você tem fogo?
HOMEM: (para Emma) Hur står det till med denna da-

men? (grita para o outro lado do palco) Vilken het brud!
EMMA: Ah, você não é daqui. Deve ser um desses rapazes 

que vieram de longe. Apesar de que você não é como me 
disseram... muito pelo contrário...

HOMEM: Ursäkta, jag fattar inte vad du säger, sötnos.
EMMA: (mostrando o cigarro e o estendendo em direção 

ao homem, que o acende) Já o seu amigo conserva toda a 
beleza e a juventude que você não tem... (olha em direção 
ao outro lado do palco)

HOMEM: Har bruden något för sig?
EMMA: Ele, sim, parece um príncipe. Um homem gentil. 

Alguém que recolhe os sonhos que nós, você e eu, perde-
mos pelo caminho.

HOMEM: Hur mycket för ett knull?
EMMA: (olhando para o outro lado) Entendo agora o que 

me disseram... por ele eu me arriscaria a fugir daqui. Desis-
tiria de tudo e iria com ele para bem longe, onde nenhuma 
lembrança me encontrasse. Onde a minha vingança não fi-
zesse mais sentido.

HOMEM: Vad fan pratar du om?
EMMA: (volta seu olhar para o Homem à sua frente) Mas 

isso é impossível agora. Esse príncipe que chegou num 
cavalo-marinho demorou demais na sua úmida cavalgada. 
Acaba de me conhecer, mas já me conhece de um jeito dife-
rente. Nada mais poderá voltar a ser o que foi antes. Ontem 
eu passei a noite desejando estar no hoje. E, agora, meu úni-
co desejo é dar à Emma Zunz de ontem o fim anunciado do 
que ela mesma começou.

Sedutoramente, Emma puxa o Homem pela mão. Os sons 
desaparecem totalmente, e a luz muda. Em outra parte do 
palco, o Homem estende no chão uma colcha velha, em for-
mato de losango. Emma deita-se enquanto ele se aproxima, 
já abrindo a calça. Sem nenhum cuidado, ele beija o corpo 
dela enquanto arranca a sua roupa. Durante toda esta cena, 
Emma muda de posições e ritmo, sempre conduzida pelo 
parceiro e acompanhada de imensa dor, como numa dança 
tenebrosa. Seus gemidos de dor são abafados por ela como 
crianças asfixiadas com travesseiros.

HOMEM: Kom hit, sötnos.
EMMA: (olha sobre o ombro do Homem que beija arden-

temente seu pescoço e seios) Esses losangos amarelos na 
janela, você está vendo? Não. Você não enxergaria a beleza 
onde ela sutilmente se esconde.

HOMEM: (deitando-se sobre ela) Vad säger du till en run-
da med hård svensk kuk?

EMMA: Pois esses losangos me fazem lembrar do lugar 
de onde eu vim... da casa onde passei a infância com o meu 
pai e a minha mãe... antes dele ser... antes da desgraça nos 
aprisionar na cela da podridão... naquele tempo eu vivi a 
infância mais feliz que alguma menina poderia ter vivido...

HOMEM: Skall jag knulla dig hårt?
EMMA: Eu vivia somente para o meu pai... eu o amava, e 

ele me amava em retorno... Ele era um homem maravilho-
so... Ahhhhhhh!!! (mordendo a própria mão, para em segui-
da recompor-se)

HOMEM: Kom hit, hora!
EMMA:... Lembro quando ele me abraçava e ficávamos 

olhando para esses mesmos losangos amarelos nas janelas 
do meu quarto. Ele dizia que aquelas formas estampadas ali 
um dia seriam as mesmas formas que o tempo iria esculpir 
em mim...

HOMEM: Vika ut dig jävla fitta.
EMMA: Eu não compreendia, mas ele garantia que quan-

do chegasse a hora eu iria entender.
HOMEM: Ar det skönt för dig?
EMMA: Ele mexia em meu cabelo e beijava o meu pes-

coço, exatamente como você não faz agora... e quando ele 
me beijava, eu sentia tudo ao mesmo tempo, pois ele era 
enorme; quando papai me abraçava eu desaparecia nos 
seus braços como uma pequena flor. (pausa) Muito tempo 
se passou desde aqueles dias em frente à janela... mas mes-
mo assim, nesses anos todos, esta é a única lembrança que 
tenho de ter sido verdadeiramente amada.

HOMEM: Håll käften, jävla hora!
EMMA: Até que ontem à noite eu recebi uma carta... e 

nela dizia que esse mesmo homem morrera há poucos 
dias... em total miséria, escondido do mundo, com vergo-
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nha do que se tornou aos olhos dos outros. Ele morreu, dizia 
a carta, por um descuido... um acidente... uma fatalidade; 
uma morte tão banal que só prova que se tivesse aconteci-
do antes, teria-o poupado do sofrimento de jogar essa lon-
ga e humilhante partida de um jogo perdido desde o seu 
início.

HOMEM: Jävla hora!
EMMA: E você acaba de tornar-se uma peça desse jogo. 

Você é agora e é castigo, assim como é depois e será justiça, 
tudo ao mesmo tempo, neste tempo sem ponteiros em que 
nos encontramos. Porque com você de algum modo eu es-
tou vingando o útero que me abrigou e parindo uma nova 
Emma... um ser esculpido no mesmo sofrimento de minha 
mãe, todas as vezes em que ela foi...

HOMEM: Ahhhhhhhhhhh!!!!!!!
EMMA: (pausa) Meu pai... Agora só resta vingar o meu 

pai. E você – que nunca entenderá nada do que se passou 
aqui – quando estiver voltando para a sua terra e para a sua 
esposa gorda e infeliz, naquele navio cheio de peixes e ra-
tos, ainda lá você estará me ajudando na vingança que está 
pra acontecer. A hora está marcada. A engrenagem come-
çou a funcionar. Neste momento três gerações mergulham 
na lava de ódio que jorra de dentro de mim.

O Homem enfim levanta-se e se veste em silêncio, como se 
arrependido do ato. Recolhe algumas notas amassadas do 
bolso e as atira ao lado de Emma, que está de olhos fecha-
dos.

HOMEM: Jävla luder. (sai) Mudança de luz ou equivalen-
te.

CENA 9 – ESPELHO (CHOKMAH)

O palco está na penumbra. Emma, já vestida, o atravessa 
decidida e silenciosamente. Para, retira o chapéu e o atira 
no chão. Continua, quando de repente ouve um som feroz 
de latido que a faz recuar. Ela desvia e acelera o passo. O la-
tido diminui aos poucos, mas permanece ao fundo durante 
toda a cena. A luz sobe no escritório de Abraão Loewenthal, 
onde estão dispostas duas cadeiras e uma mesa entre elas. 
No fundo do palco vê-se o mesmo espelho do quarto de 
Emma Zunz.

ABRAÃO: (surgindo na penumbra) Emma Zunz.
EMMA: Ah... Olá, Sr. Loewenthal.
ABRAÃO: Assustada?
EMMA: Um pouco.
ABRAÃO: Fain latiu pra você?
EMMA: Sim.
ABRAÃO: Não se preocupe. Fain é como nós: late apenas 

pra quem ele gosta. (rosna e depois late. Desconcertada, 
Emma tenta sorrir). Eu também gosto de você, Srta. Zunz... 
E seu pai? Você tem notícias dele?

EMMA: Não, senhor. Desde que ele partiu nunca mais 
nos falamos.

ABRAÃO: É uma pena. Ele era um homem honesto que 
infelizmente se deixou enganar por aproveitadores.

EMMA: É exatamente isso o que eu penso.

ABRAÃO: Mas você é diferente. Você não se deixa levar 
pelas intrigas desses anarquistas. Você conhece esse tipo de 
gente e sabe do que eles são capazes. Então... diga aquilo 
que quero’uvir.

EMMA: (confusa com a sonoridade da última frase) 
Como?!

ABRAÃO: Os grevistas. Diga quem eles são.
EMMA: Sr. Loewenthal, o senhor tem que me prometer 

que...
ABRAÃO: Não se preocupe, menina. Quando você pisar 

lá fora, será como se esta Emma Zunz que está na minha 
frente nunca tivesse existido.

EMMA: É apenas isso o que eu desejo.
ABRAÃO: E então?
EMMA: Bem, eles são muitos e até onde eu sei estão... 

revoltados com a situação. Alguns são funcionários há bas-
tante tempo e...

ABRAÃO: Nomes, Srta. Zunz. Sem isso iremos confundir 
inocentes e criminosos, lobos e cordeiros.

EMMA: Algumas pessoas parecem não fazer distinção 
entre eles, não é mesmo?

ABRAÃO: Essas são ainda piores.
EMMA: Bem... eu vou lhe dizer os nomes apenas daque-

les que tenho certeza. Marieta, da Tinturaria. Arthur, da...
ABRAÃO: Nome e sobrenome, Srta.
EMMA: Marieta Gonzales, Arthur Fon... Fonseca, Manuel 

Zambraia... (pausa)
ABRAÃO: Continue.
EMMA: Maíra Vargas... Paulo Freitas, Laura Saadi... (pausa) 

Mateus... Desculpe, eu não posso... eu... (chora. Recompon-
do-se) Sr. Loewenthal...

ABRAÃO: Sim?
EMMA: O senhor pode me trazer um copo d’água, por 

favor?
ABRAÃO: Claro. Um segundo. (saindo, para) Lembre-se, 

Srta. Zunz: seu pai e eu éramos como irmãos... e eu sou seu 
amigo, assim como fui amigo dele.

Loewenthal sai. Emma levanta-se silenciosamente enquan-
to rememora em voz baixa a sentença que havia ensaiado.

EMMA: (baixo) Você não sabe o que é isso. Você não tem 
amigos. Você não consegue amar as pessoas. Você não con-
segue amar ninguém.

Ela abre a gaveta da mesa, puxa a pistola e tentar colocar 
os projéteis no tambor. Deixa cair alguns no chão. Recolhe-
-os rapidamente e os encaixa. Aponta a arma na direção 
por onde o Sr. Loewenthal saiu. Ouve-se os passos dele se 
aproximando. De repente, ela abaixa a pistola lentamente e 
esconde a arma no bolso do casaco. Senta-se outra vez. O 
Sr. Loewenthal volta, lhe entrega o copo e aproxima a sua 
cadeira perto da dela.

ABRAÃO: Fique tranquila. Prometo que seu nome não 
será revelado. Como dizia minha falecida esposa: segredos 
são sagrados.

EMMA: (bebe) Eu, melhor do que ninguém, sei o que é 
isso. Um segredo gera uma terrível conexão entre aqueles 
que o compartilham.
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ABRAÃO: Por que “terrível”?
EMMA: É como repartir um pão amargo. Cada um fica 

com um pedaço, um estilhaço daquilo que é indizível. Por 
isso estou aflita, senhor Loewenthal. Tenho medo dessa 
proximidade que nós dois teremos daqui em diante. O se-
gredo que trago comigo é um nó que nos uniu até aqui, 
mas que também nos afastará a partir de hoje.

ABRAÃO: Não entendo, Emma. Por que isso agora?
EMMA: (tocando seu ombro) Eu nunca mais terei um mo-

mento assim, tão próximo de você... tão próxima do homem 
que você é.

ABRAÃO: E que homem eu sou?
EMMA: Aquele que me faz lembrar que dentro desta 

Emma Zunz existem muitas outras mulheres.
ABRAÃO: Outras?
EMMA: (olha para o lado e fala para o nada) Desculpe se 

me desviei da rota de um assunto tão importante, mas não 
quero perder esta oportunidade... (ela se vira rapidamente, 
derramando o resto da água sobre Abraão)

ABRAÃO: Oh... (levanta-se. Emma o puxa delicadamente 
de volta à cadeira) Não foi nada... pode deixar que eu... (ela 
passa as mãos nas coxas dele) Emma, acho melhor você... 
menina, o que você está fazendo?... eu... eu...

Ela acaricia o Sr. Loewenthal por um tempo ainda, até pôr as 
mãos dentro de sua calça. O choque inicial gradualmente 
dá lugar a uma expressão de prazer. Ele se estira na cadeira, 
ficando encoberto pela mesa. Ele se contorce, enquanto ela 
o masturba.

EMMA: Eu quero que você me aceite, Sr. Loewenthal. 
Quero que veja em mim aquilo que você mesmo concebeu.

ABRAÃO: Sim, eu aceito... eu aceito...
EMMA: Eu quero que seu sêmen inunde minha realidade; 

que force as portas, as trancas e destrua todas as represas...
ABRAÃO: Não... fale outras coisas... (abrindo os olhos e 

virando-se pra ela) me deixe tocar em você.
EMMA: (afastando-o) Ainda não. Deixe-me continuar. Eu 

quero que o seu líquido invada baús antigos, escorregue 
entre fotos de família e brinquedos de criança. Quero que 
deixe um rastro pegajoso como o de uma lesma que pas-
seia pelo jardim escaldante da memória em plena tarde de 
verão.

ABRAÃO: (afastando-se) Chega, Emma! Não gosto das 
palavras que você usa!

EMMA: Desculpe-me, Sr. Loewenhtal. Não sei por que as 
disse. É que por muito tempo desejei este momento. Toque 
em mim se quiser, mas por favor, me deixe continuar.

ABRAÃO: Então fique calada.
EMMA: Como quiser.

Ele senta-se novamente. Em Ídiche, fala coisas do tipo “sua 
putinha” e depois, controlando o êxtase, chega ao clímax 
quase que em total silêncio. Eles permanecem imóveis, ex-
ceto pelos sutis movimentos da respiração ofegante do Sr. 
Loewenthal. Após algum tempo ele se levanta, um pouco 
constrangido, fecha a calça e sai de cena. Emma enfia a mão 
por baixo de sua saia. Depois, tomada por asco, a limpa em 
seu casaco. Levanta-se, retira lentamente a arma do bolso e 

anda em direção ao fundo do palco. Finalmente ela se per-
cebe refletida no espelho.

EMMA: (baixo, para o espelho) O que você está fazendo?! 
Pare com isso! Você não ama ninguém. Você só ama aquilo 
que não pode possuir. Do que você está falando? Você me 
traiu. Você ficou louca? Abaixa essa arma! (aponta a pisto-
la em direção ao seu reflexo). Vinguei Emma Zunz e os ho-
mens e sua podridão não poderão me castigar.

Atira em direção ao espelho. Som de tiro e estilhaços. O 
latido explode em cena. O espelho na frente de Emma per-
manece intacto. O Sr. Loewenthal volta à cena, atônito.

ABRAÃO: O que foi isso?!

Emma atira nele, que cai. Ela aponta a arma na sua direção 
novamente. Em Ídiche, ele fala alguma coisa incompreensí-
vel. A luz desce. Ouve-se outros dois tiros que vão se dissi-
pando na completa escuridão, misturados aos latidos que 
são aos poucos sobrepostos pelo som de chamada telefôni-
ca. O palco completamente no escuro outra vez. Ouve-se a 
voz nervosa de Emma (em off), ao telefone:

EMMA: Alô? Aconteceu uma coisa horr... Eu não... (inspira 
profundamente) Um homem – meu chefe...

A voz de Emma diminui enquanto a luz desce. Mudança de 
luz.

CENA 10 – LIBERTAÇÃO (KETHER)

Uma mistura de sons de ondas do mar, gaivotas e gargalha-
das. A luz sobe em outro canto do palco. Uma senhora está 
sentada numa cadeira de praia ao lado de sua grande bol-
sa. Na sua cabeça um enorme chapéu de palha. Sobre seus 
olhos, óculos escuros. Seus trajes contemporâneos contras-
tam gritantemente com os de Elsa, que preserva o estilo da 
época, exatamente como os figurinos das cenas anteriores.

ELSA: Vamos, Emma! Está ficando tarde. Vamos nos atra-
sar pro início da sessão e não encontraremos mais ninguém 
por lá!

EMMA: Vá na frente, Elsa. Me deixe observar o mar só 
mais um instante... é todo o tempo de que preciso.

Elsa sai. Blecaute.

FIM

[Diones Camargo é dramaturgo, Porto Alegre, RS]
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[o] Estudo de Isnard Azevedo para a montagem de Brecht*

25

*fac-símile/acervo Casa da Memória/FCFFC
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[Isnard Azevedo (1950-1991), Muçum, RS]
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[o] Dramaturgia inédita de Onisajé

Oduduwa - o poder feminino da criação

PERSONAGENS:

A YALORIXÁ
ODUDUWA
A YAWO
AS IAMI 
ELZA 
RUTH 
LÉA
SANDRA 
ROSA 
MARIZA 
ELIANA

ABERTURA

(Escuridão, um canto toma o espaço, um foco de luz e a 
Yalorixá encara o público longamente, sua expressão é de 
acolhimento.)

YALORIXÁ – Quem criou o mundo? De quem foram as 
mãos a manusear os elementos criadores e abrir regatos, 
rios, colinas e veredas? Através de quais olhos vislumbrou-
-se os mares e a imensidão do horizonte? Quem lançou a 
areia primordial e a expandiu por sobre o magma terrestre? 
Quem criou o mundo? O universo? A dimensão material? O 
mineral, o animal? O fluxo do mar, a correnteza e o perfume? 
O dia, a noite e a maré? Se imaginarmos os elementos mais 
fundamentais da existência, perceberemos que este foi um 
trabalho imenso, intenso.

O chão do chão, a profundeza e o firmamento, a chuva, 
o baile do vento, o cume e o centro, o planalto e o leito, a 
foz e o pântano? Quem criou o mundo deve ter tido muito 
trabalho, investido um enorme tempo. Realizado um longo 
planejamento de ações. Afinal o mundo é um enorme orga-
nismo, composto por inúmeros organismos ligados entre si 
e que juntos criam o que chamamos de mundo. Bom, como 
eu ia dizendo, um enorme trabalho. Do musgo ao pico mais 
alto da montanha mais alta. Da gramínea às Cataratas do 
Iguaçu. Da hematita à camada de ozônio. Nossa! Muito tra-
balho. (sorri)

(O canto se intensifica, mulheres em off cantam.)
Oduduwa, oná silé ayê1

Oduduwa, oju ayê inu oxu2 
Oduduwa, erí-okán ni okan ayê3

(Mulheres formam um bloco, tendo a Yalorixá à frente.)
 

YALORIXÁ – Quem vocês acham que criou o mundo? Va-
mos ficar neste em que habitamos. Este globo de água viva 
Há uma pequena história africana que diz que Olodumarê, 
senhor de todos os destinos, destinou a Oxalá a missão de 
vir a esta dimensão e criar o ayê. O enviou com esta incum-
bência, mas não sem antes orientá-lo, dizendo que fizesse 
todos os rituais propiciatórios para que os caminhos se man-
tivessem abertos entre as dimensões. Oxalá seguiu todas as 
orientações de Olodumarê, mas recusou-se a fazer apenas 
uma, arriar ebó para Exu. Para ele isso era humilhante, já que 
por ser o mais velho dos Orixás não fazia sentido agradar 
os mais novos que ele. Firme em seu propósito, e de sua se-
nioridade veio à dimensão da materialidade sem realizar a 
oferenda prescrita por Olodumarê. Tudo estava dando cer-
to até que uma sede infinita tomou seu ser e, em busca de 
aplacá-la, enfiou seu opaxorô num igi-opê, única vegetação 
constituída por aqui, e este jorrou imediatamente sua seiva, 
o vinho de palma. Ansioso, matou sua sede, adormeceu num 
profundo coma alcoólico e não cumpriu a incumbência su-
prema a qual foi designado.

(Mulheres seguem cantando e vão surgindo de espaços 
diversos da área da representação, formam um bloco, tendo 
a Yalorixá à frente.)

YALORIXÁ – Muito tempo depois, sem notícias de Oxalá, 
Olodumarê pergunta a Exu sobre o cumprimento da missão. 
Exu, muito sagaz, diz que “para o cumprimento desta em-
preitada, outra sensibilidade terá que ser utilizada”. E diz a 
Olodumarê que envie Oduduwa para procurar Oxalá. Esta vai 
em busca de Oxalá, o encontra adormecido e sem cumprir a 
grande missão. Pega os apetrechos da criação e retorna ao 
órun, informando que Oxalá está embebido num profundo 
sono e que por isso não criou o mundo. Olodumarê, vendo 
a gravidade da questão, dá a Oduduwa a incumbência desta 
criação. Esta volta para o ayê e...

(Mulheres realizam a dança da criação. Lançam “fragmen-
tos de criação” ao longe e a cada lançamento dizem a palavra 
AXÉ, significando assim seja! Surge Oduduwa em cena.)

ODUDUWA – (para a Yalorixá) Esta é a história contada do 
ponto de vista dos homens, acho que já está mais do que 
na hora de contarmos esta história (aponta as mulheres) do 
nosso ponto de vista.

 
(Cessa a música, todas as mulheres olham a plateia sorrin-

do, Oduduwa, no centro da cena, canta.)1 Oduduwa, caminhos abertos do mundo.
2 Oduduwa, olhos do mundo dentro da lua.
3 Oduduwa, consciência do curacao do mundo.
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Oduduwa – Obirín ijó odara okan ayê4

Si irin ódodó fè.5

CENA 1 – QUEM É ODUDUWA?

ODUDUWA – A mulher dança lindamente no coração do 
mundo. Abrindo a vida em flores de amor. Sim, senhoras e 
senhores, fui eu quem criou o mundo. Mas as preliminares 
desta criação não são bem assim, como contaram para ela. 
(aponta a Yalorixá) Esta história de que só criei o mundo por-
que Oxalá falhou. Sinceramente! Não condiz comigo. Sem 
nenhuma arrogância, mas é preciso que se saiba quem eu 
sou.

(Faz sinal para as mulheres e estas, em círculo, porém de 
costas para Oduduwa, giram enquanto a apresentam ao pú-
blico. A Yalorixá observa admirada.)

MULHER 1 – A cabaça, o preto e o funfun, a criação;
MULHER 2 – O útero, o feminino, a invenção;
MULHER 3 e 4 – Oduduwa é a escuridão misteriosa do 

corpo, o poder da fêmea e seus instintos. A força da sensi-
bilidade e a inteligência da emoção. Gera e gesta, acolhe a 
semente da fecundação;

MULHER 5 – Oduduwa, divindade unificadora. Entre nós, 
dentro de nós, no escuro do canal entre as pernas, na inte-
rioridade do ser, do pensar, do existir. O côncavo da cabaça, 
inu, inu, inu6.

MULHER 6 , 7 e 8 – Oduduwa água e terra te compõem, 
princípio feminino de criação, é tão grande quanto o próprio 
Oxalá. Representação poética da terra a ser molhada e fecun-
dada pela água genérica de Oxalá. Sim, são dois os princípios 
que geram vida. Sim, Oxalá é importante. Sim, Oduduwa 
também o é.

MULHER 1 – Oduduwa a que cria, que gesta, que repre-
senta, que acolhe no interior de si. Ela é a mulher que dança 
lindamente no coração do mundo, abrindo a vida em flores 
de amor.

ODUDUWA – (para a Yalorixá) Entendeu? Agora continua 
a história.

CENA 2 – ELZA

(Sozinha no centro da cena fala)

ELZA – Já falei pra me respeitar. Não nasci ontem. Não sou 
egoísta. Egoísmo é você achar que a minha vida gira em torno 
de você. Amo muitas coisas, inclusive minha carreira. Quem 
disse que para ser uma mulher realizada eu preciso única e 
exclusivamente de você? Minha vida tem muitos sentidos, 
você não pode acreditar nisso. Você é um dos elementos que 
me traz felicidade, não é o único. Se quiser ir, pode ir. Não sou 
fria! Sou realista! E não tenho dependência emocional nem 
de você e nem de ninguém. Ahhh. Amor próprio vem em pri-
meiro lugar sempre. Já falei pra me respeitar. Ah! Eu só posso 

te dizer um não, se tiver outra pessoa na jogada. Vê se cres-
ce! Sexo é maravilhoso, mas não gira o mundo. Não enche o 
meu saco com essa sua carência absurda. Não sou sua mãe. 
Não me acho linda, eu sou linda, é diferente. Que conversa é 
essa? Tenho pensamento e personalidade própria, sei pensar 
por mim, nenhuma amiga minha tem influência na minha 
decisão de terminar com você. Quem disse que só tive prazer 
com você? E a arrogante sou eu. Quanto mais olho pra você, 
mas tenho certeza de que devo ficar sozinha.

CENA 3 – PAÓ

YAWO – (batendo paó. A Yalorixá a observa e também 
bate)

Um caminho, a melhor escolha.
Um abraço que me acolha.
O espaço de expansão da minha mente. 
Aumente. As entranhas sejam palmilhadas, 
que eu saiba andar nesta estrada de ser mulher.
A inteligência flua como água, fortalecida pela lama inicial.
O não deve brotar da minha boca todas as vezes que ten-

tarem contra o meu desejo. 
Almejo vida longa, com gozos múltiplos, com umidade 

profunda entre as pernas.
Mas que as janelas da minha alma avistem só amor e nun-

ca mais nenhuma dor.

(Yalorixá continua olhando a Yawô, esta continua baten-
do paó. Oduduwa dirigindo-se à plateia.)

ODUDUWA – A Grande Mãe sorriu. Seu sorriso iluminou 
todas e todos. Este era o sinal para irmos falar com ela. Con-
vocados, caminhamos seguindo este sinal. Chegando aos 
seus pés, a Grande Mãe estendeu as duas mãos e da pon-
ta dos seus dedos escorreu o sangue criador. Sacudindo-as 
aspergiu em todos nós este banho sagrado. Ao tocar nossa 
pele, o sangue transformava-se em elementos variados. Ao 
tocar a minha pele, transformou-se em terra. A Grande Mãe 
sorriu novamente, a luz foi mais intensa, o som do seu sorri-
so trazia mensagens e designações. Pediu-nos que submer-
gisse, outro plano de existência além do Órun precisava ser 
criado e nos incumbiu de realizarmos esta criação. Bateu pal-
mas e uma música contagiante se fez. Começamos a dançar, 
e a cada giro de nossos corpos submergíamos até ao ayê. A 
dança não cessou até estarmos todos nesta dimensão. (Du-
rante a fala de Oduduwa as demais mulheres vão se soman-
do ao páo batido pela Yawô.) Aqui chegando, a música foi 
se intensificando, a Grande Mãe não só sorria iluminando o 
percurso, como resolveu cantar. Sua voz nos conduzia e os 
elementos transformados do sangue da Grande Mãe que 
banhou nossos corpos misturavam-se. Durante o canto da 
Grande Mãe fui chamada e a terra que escorria das minhas 
mãos foi lançada sobre o nada que era o ayê. A Grande Mãe 
mandou que eu dançasse sozinha, que fosse emanando de 
mim as imagens que existiam em minha cabeça. Assim o fiz. 
Dancei por meses e ao fim deste bailar o ayê estava criado. 
Todas as divindades presentes dançaram em volta de mim, e 
a Grande Mãe entregou-me a cabaça da criação, sintetizando 
o seu poder dentro dela. Sou a guardiã da cabaça e de tudo 

4 A mulher dança lindamente no coração do mundo
5 Abrindo a vida em flores de amor.
6 Dentro, dentro, dentro.
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que ela representa. Quando é necessário, volto a dançar para 
que o ayê seja refeito.

(As mulheres cantam em reverência a Oduduwa.)

Oduduwa, oná silé ayê 
Oduduwa, oju ayê inu oxu 
Oduduwa, erí-okán ni okan ayê

CENA 04 – DECISÕES

LÉA – E você resolveu o quê?
RUTH – Vou aceitar a proposta.
LÉA – Tem certeza de que não vai se arrepender?
RUTH – Eu sei que será muito trabalho, mas não é todo dia 

que uma mulher negra assume a presidência de um banco.
LÉA – Eles sabem da gente?
RUTH – Foi a primeira coisa que fiz. Falei logo porque se 

não contasse, daqui a pouco iria ter alguém querendo me 
chantagear, por causa do nosso casamento.

LÉA – E o conselho do banco? O que eles disseram? Isso 
não te tirou o cargo?

RUTH – Não. Eles disseram que não tinham o que fazer, 
que eu sou a melhor opção deles e que os tempos são ou-
tros. Iriam realizar uma reunião com os mais conservadores. 
Meu currículo fala por mim e para eles pouco interessava 
com quem eu dormia. Achei meio grosseiro, mas resolvi não 
abusar.

LÉA – O que você acha disso? Desse momento, de assumir 
este cargo? Só penso no que isso significa para a sua mãe. 
Já falou pra ela? E seu pai? Depois de tantos conflitos e de-
cisões, acho que esta notícia pode ajudar a colocar algumas 
coisas no seu devido lugar.

RUTH – Para minha mãe já falei. Pulou de contentamen-
to. Meu pai ficou feliz, mas pra ele é muito difícil entender e 
aceitar que uma mulher consiga ocupar um cargo deste. E 
você? (fala aproximando-se).

LÉA – Eu estou eufórica. (acaricia o rosto de Ruth) Só estou 
preocupada como nos veremos. A circulação internacional 
do espetáculo vai começar ano que vem. Acho que vamos 
nos ver bem pouco, não é?

RUTH – É, vai ficar um pouco complicado, mas daremos 
um jeito. Sempre damos. Porque, meu bem, só a água conse-
gue derrubar uma montanha. Não é? (beijam-se)

CENA 05 – AS IAMI

(Três mulheres tomam a cena, dançam e cantam. Reali-
zam um ritual.)

IAMI 1 – Andem, ela está vindo, Omolú está cuidando do 
seu corpo. Daqui a pouco será consumido pela terra. Assim 
que a alma sair, Oyá a trará de volta até nós.

IAMI 2 – Está se aproximando, o espírito começa a reluzir, 
Oyá venta conduzindo-a pelo caminho. (Canta)

Igbalé lé uô 
Igbalé lé 
Igbalé lé uô 

Igbalélé
Agamadê fará gambelê 
Igbalé lé uô
Igbalélé.7

IAMI 3 – Bem-vinda de volta. A caminhada foi longa. Foste 
uma grande mulher. Sua luta e sua força nos reuniu e mo-
dificaram a caminhada de várias outras. Bem-vinda de volta 
para compor nosso corpo ancestral. Bem-vinda de volta. Vol-
tara a ser pena, a emplumar o grande pássaro. Somos todas 
em uma, somos uma em todas. Bem-vinda de volta, morrer 
não significa acabar. Estamos todas juntas novamente, re-
construindo e refazendo a semente. Bem-vinda de volta.

IAMI 1 – As borboletas plainam no bosque, a terra finali-
zou sua missão, consumiu a matéria e liberou a alma. (Olhan-
do para a plateia) Mulher quando morre retorna pra cá, para 
o grande pássaro que somos todas nós juntas. Cada pena, 
cada poro. Uma mulher, uma história de geração e gestação. 
Um útero que frutificou ou não, mas sempre um útero e suas 
menstruações de vida.

IAMI 2 – A mulher, quando morre, volta e encontra todas 
as outras mulheres. Estabelece o plano de voo e voa ao ínti-
mo, ao misterioso. Objetivamente subjetivas continuamente 
dando continuidade à vida.

CENA 06 – DESABAFO DE UMA MULHER EMANCIPADA.

(Em contra luz, Sandra canta ““Pra fuder”, de Elza Soares)

SANDRA – (Cantando)
Olho pro meu corpo 
Sinto a lava escorrer 
Vejo o próprio fogo 
Não há força pra deter 
Me derreto toda
Toda pele vai arder
O meu peito em chamas 
Solta a fera pra correr...

(Encarando a plateia)

Sambo no seu orgulho.
O entulho do seu poder.
Não me importo nem um pouco com o seu desdém. 
Já estou muito longe de você.
Não há nada que me impeça de crescer. 
Venci.
Só você que não quer ver.
Sim lavo, passo e cozinho para mim. 
Escrevo, conjecturo e processo você.
E este seu sistema científico, exato e infeliz.
As equações da minha vida são mensuradas, refeitas, re-

escritas sem fim. 
Não, nunca precisei do seu compasso pra me definir.
Quem disse que tenho que ter cintura fina? Voz de meni-

na e ronronar como gata mansa?
Quem disse que minha opulência é danosa. Sou muito 

mais que gostosa. Sou ambiciosa, pretensiosa e talentosa, 

7Canto para Oyá igbalé. Sem tradução.
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pra continuar sendo osa, sou também cuidadosa, seleciono 
as companhias, e as alegrias.

Nunca caberei nos seus quadrados, nos seus arquivos. 
Amo elas, eles, êlas, enfim amo e ponto. Olho para a frente 
e vislumbro um futuro potente, sim, muita luta pela frente, 
mas já derrubamos tantos muros, não será sua ignorância 
que me fará parar diante de um melhor futuro.

Ahhhhhhhh!!! Eu quero o mundo, eu tenho o mundo, um 
oceano de possibilidades.

Quero ser de verdade. Gemer e gritar alto, dizer onde gos-
to mais e se vontade tiver, morder os meus próprios ais.

Não, nada dessa história de príncipe e princesa, de casa 
comida e estabilidade financeira, segurança.

Amor, eu empunho arma, espada, adaga, pistola e AR15, 
só depende do crime e do criminoso. Nem adianta tirar onda 
de gostoso. Não há beleza que suporte burrice.

Bem se ainda não está nítido as minhas decisões. Pro-
blema seu, o mundo é isso. Quem não dá F5, não atualiza a 
realidade.

Meu amor, eu ouço Elza Soares, assisto a Shonda Rhimes, 
não tenho mais paciência para frases limitantes de fracassa-
dos culturais.

Já subvertemos o sistema, já mudamos os monemas, já 
somos mais que poemas. Ah, um detalhe, não passa na es-
quina, não, com certeza já não estou mais lá.

CENA 07 – VENCENDO O MUNDO

(Som de avamunha, a Yalorixá vem puxando à Yawô esta 
dança. A cada evolução da dança a Yalorixá dá indicação à 
Yawô. Esta cena é uma metáfora do processo de representa-
ção da realidade, através da dança.)

MULHERES – (Cantam) Oduduwa, oná silé ayê Oduduwa, 
oju ayê inu oxu Oduduwa, erí-okán ni okan ayê.

YALORIXÁ – Agora, sim! Demonstrando realeza, encara 
o desafio de frente, isso, olhos no horizonte. Continue! Mas 
precisa ver em todos os lados. Caminhe com passos firmes. 
Prepare a estratégia, observe os entornos. Enfrente os inimi-
gos, derrube-os, os da direita, os da esquerda, novamente. 
Abra os caminhos. Veja o mundo completamente. Firme 
novamente os passos. Ligue os planos da existência. Faça 
comunicação com o divino e com o humano. Siga o plano. 
Chame aliadas, continue a estrada. Caminhe com destreza. 
Passe a informação adiante, mantenha-se vibrante, atuante 
e charmosa. Carisma é tudo! Continue desejando o mundo. 
Você é a grande herdeira. Seja grata e agradeça aos antepas-
sados. Assim desse jeito não tem como dar errado.

 

CENA 08 – A ESCALAÇÃO

(Rosa ao telefone)

ROSA – Posso fazer qualquer personagem sim, senhor! 
Lógico que posso! Qual o problema? Não é condizente com a 
realidade eu ser a presidente do banco? Por quê? O autor dis-
se que não existe registro disso na teledramaturgia brasileira 
e muito menos na realidade. Ele não topou minha sugestão 
de, além de ser a presidente do banco, não ter um passado 

de pobreza. Isso tornaria a história mais inverossímil. Pergun-
te a este autor se ele já assistiu a Scandall? A protagonista 
negra da série é mais importante do que o presidente dos 
Estados Unidos, e isso não é nem um pouco inverossímil. O 
quê? É porque é nos Estados Unidos? Que absurdo é esse, 
gente? Além de racista, é ignorante. Meu bem, temos juízas, 
desembargadoras, cientistas, juristas, ministras, cineastas, te-
atrólogas, jornalistas, todas negras, como pode ser inveros-
símil eu ser a presidente do banco? Ele disse o quê? Que ser 
presidente do banco é estar no topo da cadeia econômica e 
que nenhum negro chegou até lá. Pois agora eu serei a presi-
dente da associação de Banqueiros da América Latina. Pode 
demitir este autor. Vou chamar Ângelo Flávio pra escrever 
esta novela. Como não posso fazer isso? A novela é minha! O 
projeto é meu! Meu amor, a rede de televisão é minha. Não 
vou encontrar patrocinadores? Háháháháháháháháhá!!!!!! 
Meu amor, já fechei contrato com a (listar alguns nomes de 
empresas famosas americanas de negros). Eles não só topa-
ram, como o dinheiro já está na conta. O elenco o quê? Sim, 
o elenco é majoritariamente negro. O cachê é este que está 
na planilha. Muito alto? Meu filho, você sabe quem é Hilton 
Cobra? Valéria Monã? Valdinéia Soriano? Iléia Ferraz? Gus-
tavo Mello? Então como você pode dizer que o cachê está 
alto? Sim! Hum! Continue! Porque convidei os grupos de tea-
tro negro para compor o elenco da novela? Sua ignorância é 
assombrosa, isso eu nem vou responder. Hum! Diga de uma 
vez! Quem vai dirigir? O que você acha, criatura? É óbvio, Fer-
nanda Júlia, baby. Hum! Ela está ocupada com a direção de 
elenco do novo épico dos estúdios Black ators na Califórnia. 
Já liguei pra ela, criatura, ela e Zebrinha já toparam fazer a 
novela. Quem vai fazer o quê? A direção da trilha da novela. 
Exu, meu pai, me livra deste beócio. Jarbas Bittencout, qual 
a dúvida? Chega! Se você me fizer mais um pergunta besta, 
vou demitir você também. A última. Diga! Você está demiti-
do!!!!!

CENA 09 – A MISSÃO DOS ORIXÁS

(Oduduwa, para a plateia, retoma a narrativa anterior. 
Canto em reverência a Oduduwa)

ODUDUWA – A Grande Mãe cantando reuniu as demais 
divindades e a cada uma designou funções de preservação 
do ayê. Quando terminei de dançar e o ayê estava comple-
tamente criado, reuniu Oxalá, Ajalá e Orumilá, e solicitou 
destes que criassem a humanidade. Assim se fez. Juntos eu e 
Oxalá somos Ibádu. A cabaça da criação. Ele a parte sup,erior 
e eu a inferior. Ele o plano da existência do elemento mascu-
lino e eu o plano da existência feminina. Sou a terra que será 
fecundada pelo esperma/chuva e gerarei, e gestarei vida. 
Água e Terra unidas formando a lama onde reina Nanã e Iku. 
Caminhamos juntos inseparáveis, eu e Oxalá. Não há hierar-
quia, estamos lado a lado, unidos. Entre nós Exu fazendo a 
existência se mover. Mas é sábio reconhecer a importância 
do poder feminino. Ver no preto, no mistério do útero o vir 
e o devir. Não construí o mundo porque Oxalá fracassou. O 
construí por incumbência, competência e sensibilidade. Ibá-
du é uma síntese para a vida, sua divisão entre elementos 
femininos e masculinos é uma metáfora para a existência. A 
Grande Mãe parou de sorrir. Olhou-nos com sinceridade e 
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MARIZA – É que sei lá vai que...
ELIANA – Isso é Teatro!!! Podemos tudo!!!! Podemos qual-

quer coisa!!!! Isso é Teatro elisabetano, amor, a Ofélia era in-
terpretada por um homem. Porque hoje em pleno século 
XXI. Depois de tudo quanto é conceito e desconceito, depois 
do pós-dramático, depois da gente mostrar de um tudo na 
TV, no cinema e principalmente no teatro. Por que cargas 
d´água você não pode ser Ofélia?

MARIZA – Tô caindo no plano, não é?
ELIANA – Tá, né, bicha? Relaxa, mulher. É poesia, e ela não 

tem cor nem raça. Respire, vá, solta essas cajás e a sua Ofélia 
negra.

MARIZA – Tá, vou tentar de novo.
ELIANA – Criatura, pense na energia que move Ofélia, que 

elemento você acha que rege ela?
MARIZA – Ah, sei lá! Acho que... água! Acho que ela é re-

gida por água.
ELIANA – Bi, será que Ofélia era de Iemanjá? (risos)
MARIZA – Será? Ela perdeu o juízo por causa do Hamlet, 

não foi?
ELIANA – Bicha, acho que faltou um bori pra assentar o 

ori. O que a falta de acaçá não faz? (risos) Vai, criatura, tenta 
de novo.

ENCERRAMENTO

(Mulheres cantam para Oduduwa, o canto fica forte e im-
petuoso. A Yalorixá retorna ao centro do palco e, encarando 
a plateia, diz.)

YALORIXÁ – Quem criou o mundo? De quem foram as 
mãos a manusear os elementos criadores e abrir regatos, 
rios, colinas e veredas? Através de quais olhos vislumbrou-se 
os mares e a imensidão do horizonte? Quem lançou a areia 
primordial e a expandiu por sobre o magma terrestre? Quem 
criou o mundo? O universo? A dimensão material? O mineral, 
o animal? O fluxo do mar, a correnteza e o perfume? O dia, a 
noite e a maré?

O chão do chão, a profundeza e o firmamento, a chuva, o 
baile do vento, o cume e o centro, o planalto e o leito, a foz e 
o pântano? Do musgo ao pico mais alto da montanha mais 
alta. Da gramínea às Cataratas do Iguaçu. Da hematita à ca-
mada de ozônio. Nossa! Muito trabalho. (sorri) Porque todo 
o mundo nasceu de uma mulher. Todo o mundo nasceu de 
uma mulher, e ela era NEGRA!

(Cessa a música, black-out)

[Onisajé é dramaturga, Salvador, BA]

profundamente nos solicitou para cuidarmos do ayê. Plena-
mente nos colocamos diante dela e juntos mantemos nossa 
palavra empenhada. Ayê ilê Orixá ati eniá. Sim, o ayê é a casa 
dos Orixás e de todas as pessoas.

CENA 10 – DENEGRINDO OFÉLIA

(Mariza ensaia o monólogo de despedida de Ofélia e Elia-
na a assiste)

MARIZA/OFÉLIA – (Ainda insegura) Onde se encontra a 
bela Majestade da Dinamarca? Como reconhecer em meio à 
turba o jovem meu amado? Pelo chapéu de conchas, as san-
dálias, e mais pelo cajado.

Que dizeis? Escutais, vos peço, agora:
Senhora, ele se foi; não mais existe; morreu; nada mais 

ousa. À cabeça lhe nasce um tufo de erva; sobre o corpo uma 
lousa. Oh! Oh!

Por favor, escutai:
Como um monte de neve era a mortalha enfeitada de 

flor; orvalhada baixou para o sepulcro, pelo pranto do amor. 
(Com medo exagerado)

Dizem que a coruja era filha de um padeiro. Sabemos, se-
nhor, o que somos, mas não o que viremos a ser. Deus assista 
na vossa mesa.

Por favor, não falemos mais disso; mas se vos pergunta-
rem o que significa, dizei-lhes: Raiou o dia de São Valentim; 
de pé todos estão.

Para ser vossa Valentina, irei pôr-me à janela, então.
Ela se alça depressa, a roupa veste e a porta lhe franqueou, 

fazendo entrar a virgem, que, assim, virgem, não mais ali pas-
sou.

Realmente, vou concluir sem nenhum juramento: os mo-
ços o farão, se aí se encontrarem...

Vergonha para os seus.
Fá-lo-ia, respondeu, caso ao meu leito não quisesses en-

trar.
Espero que tudo corra bem. Precisamos de paciência, 

conquanto não possa deixar de chorar, ao pensamento de 
que vão depô-lo no chão frio. Meu irmão há de ficar saben-
do disso. Muito obrigada pelo conselho amigo. Que venha 
o meu carro. Boa noite, senhoras! Boa noite, encantadoras 
senhoras! Boa noite! Boa noite!

ELIANA – Por que você está com medo? Tá faltando fé na 
personagem. Aí se não fica um dramalhão danado. Ofélia en-
louquece de amor. Mariza, você tá fazendo parecer que ela é 
uma retardada. Qual é o problema?

MARIZA – Não sei. Me sinto...
ELIANA – Sabe sim! Você acha que não tem capacidade de 

fazer a personagem.
MARIZA – Não é isso. É que...
ELIANA – Mariza para de mentir. 
MARIZA – Não estou mentindo.
ELIANA – Você está com medo porque aquela branquela 

azeda que perdeu a personagem gritou pros quatro cantos 
que nunca viu uma Ofélia negra. E você tá comendo a pilha 
daquela... Ai ai, viu!


